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DE MI CARTERA 
s POR CURRO VARGAS ARSENALES V BARCOS 
LO QUE DICE E L SEÑOR MINISTRO DE HARINA 
33] Sr. Gimeno m e h a recibido en su des-
pacho imerfLl con u n gesto amable y afectuo-
so. T iene el minis tro j u v e n i l g a l l a r d í a , ade-
manes rotumios y u n a voz apacible, dulce y 
gra ta . 
En su verbo f l u i d o , con t er sura de d i c c i ó n , 
j en su manera de accionar, suelta y repo-
sada, adivinamos desde el pr imer momento 
a! hombre vivido, estudioso, sociable, que 
domina, perfectamente las situaciones y l a 
o r a t o r i a p o l í t i c a . 
— U s t e d , s e ñ o r ministro—'hube de dec i r -
le, apenas cambiadas unas frases de corte-
ó l a — n o ignora que E L D E B A T E h a hecho 
una e n é r g i c a c a m p a ñ a sobre varios asuntos 
de Matrfna: l a E s c u e l a N a v a l , los Arsenales , 
él viajle d e l " E s p a ñ a " y l a a v e r í a de l ca-
ñ o n e r o ;'JEJonifaz". 
X o b^J^ 'a ta , s e ñ o r min i s tro , de u n a cam-
pana polstjiL'a de o p o s i c i ó n n i de c a r á c t e r per-
s o n a l ; utted ha podido observarlo. Se t r a -
ta de cosa m á s elevada, de g r a v í s i m a s de-
nuncias que nosotros hemos hecho á usted y 
á l a n a c i ó n entera , i n s p i r á n d o n o s en un hon-
rado ideal de .patriotismo y de jus t ic ia , do-
c u m e n t á n d o n o s previamente para no incu-
' r r i r en exageraciones n i en inexactitudes. 
¿ Q u é opina de esas denuncias concretas, y 
en general de esa camipaña de . E L D E B A T E 
e l Sr. Grmeno? E s t o es l o que " C u r r o V a r -
,gas" desea saber y l o que h a determinado 
.esta i n t e r v i ú . 
E l minis tro t o m a l a p a l a b r a y comienza á 
h a b l a r en estos t é r m i n o s : 
—Conozco todo cuanto E L D E B A T E h a 
publicado sobre los asuntos de este depar-
t a m e n t o á que u s t ed se refiere. No niego 
que se t r a t a de una c a m p a ñ a seria é inspi-
r a d a por un alto sentimiento de patriot's-
mo, pero en l a que se t er j iversan ó se con-
funden los hechos , l l egando sobre esta base, 
como es l ó g i c o , á conclusiones equivocadas ó 
injustas . 
Vamos , pues, á comenzar po r l a Escuela 
N a v a l . ¿ D f ficiencias e n ese cen t ro docente? 
Mucha? , que y o soy e l p r i m e r o e n reconocer , 
m e j o r d i c h o , e n habe r r econoc ido cuando 
hice u n a v i s i t a á San F e r n a n d o e n compa-
ñ í a de S. M . e l R e y . Consecuencia de e l l o , 
l a J u n t a que a h o r a m i s m o , y á pocos pasos 
de noso t ros , se h a l l a r e u n i d a precisamente 
" p a r a es tudiar y p r o p o n e r en u n informe los 
m e d i o s necesar ios p a r a subsanar esas def i -
ciencias. 
' Pero E L D E B A T E h a dicho m á s : ha dicho 
"que por q u é no saco esa E s c u e l a de San 
F e r n a n d o y la llevo á l a o r i l l a del n -ar" . 
Pues , senci l lamente, s e ñ o r " C u r r o "Vargas", 
porque existe, u n a ley ordenando que l a E s -
cue la N a v a l " e s t é precisamente" en e l Apos-
tadero de C á d i z , y claro e s t á que p a r a sa -
c a r l a de a l l í s e r í a precisa otra l ey , votada 
en Cortes . 
E l A r s e n a l de L a Ca r r aca es indudable que 
no responde á lo que debiera de ser. A h o -
r a , cuando comencemos e l segundo progra-
m a n a v a l . L a Ca r r aca s e r á lo que son hoy 
Cartagena y E l F e r r o l , f a c t o r í a s navales , 
pon todos ios elementos que l a ciencia mo-
derna exige. 
. De lo ocurr ido al "Eon i faz" , y lamenta-
ble por todos conceptos, s ó l o u n a cosa me 
interesa nacer constar, y es ella que a l m i -
nistro de M a r i n a no le a l canzan responsabi-
l idades de n i n g ú n g é n e r o en ese doloroso 
accidente. E l min i s tro p r o c u r ó por todos los 
medios lega-Ies, y agotando todos los recur -
sos de que d i s p o n í a , que los restos del h u n -
•dtfo transporte " V a l d é s " desaparecieran del 
lugar en que se ha l l aban , constituyendo un 
yran peligro p a r a la n a v e g a c i ó n . 
Pero el minis tro no t i ene .n i m o r a l n i m a -
*na lmente la culpa de que en E s p a ñ a , y 
fentro de las leyes civi les vigentes, un con-
trat i s ta disponga de medios p a r a e ludir una 
o b l i g a c i ó n con e l E s t a d o , adquir ida ape-
lando á un pleito contencioso que se ramifica 
hasta e l infinito y d u r a ¡ c i n c o ó seis a ñ o s ! 
H a s t a t a l punto me preocupaba esto, que t r a -
t é de vo lar con d inamita esos restos del 
transporte sumergido. Se me i n d i c ó enton-
ces que la vo ladura resul taba muy peligro-
ga y p o d í a incluso destruir los cimientos de 
la f a c h i n a , dada la especial s i t u a c i ó n del 
V a l d é s " . Ante un a lbur de esa naturaleza , 
tuve que desistir de m i p r o p ó s i t o , pero pro-
a r a n d o s iempre que el contrat ista real izase 
te e x t r a c c i ó n del buque hundido. 
H e de advert ir á usted que los pescantes 
¿ e l - V a l d é s " s a l í a n á flor de agua en la 
j i a r e a baja . E l sit io, s in necesidad de s e ñ a -
le« era conocido sobradamente y f á c i l de 
determinar con toda exactitud. ¡ C u l p e m o s a 
5a fata l idad! 
Se h a dicho t a m b i é n que e l acorazado E s -
p a ñ a " s a l i ó de E l F e r r o l "incompleto" y 
¡ i a haber probado su a r t i l l e r í a . E l " E s p a -
fia" a l ^alir de E l F e r r o l no lo hizo en pie 
de guerra y para en trar en combate inme-
diatamente, sino de un modo "provis ional . 
L o s c a ñ o n e s hablan sido probados, s e g ú n cos-
tumbre, en los p o l í g o n o s . L a s pruebas en el 
tunne no se h a b í a n efectuado, pero, ¿ q u i e -
-e esto decir que no han de rea l izarse des-
Bués? Naturalmente que no. 
Ror eso repito que el " E s p a ñ a ' , perfec-
é a m e n t e listo para navegar (como se h a de-
mostrado) , en lo referente á las pruebas de 
4, armamento y á varios detalles de menos 
importancia iba sin terminar "y es ahora" 
cuando se le e s t á dando el " ú l t i m o toque", 
#omo si d i j é r a m o s . 
Conviene advert ir t a m b i é n que si en las 
experiencias con esos c a ñ o n e s se notase lame-
nor deficiencia. L a Cons tructora N a v a l s e r í a 
^ responsable, viniendo obligada á substi-
tuirlos. E s a responsabil idad se hace exten-
siva á cualquier o t r o defecto de cons t ruc-
c ión que eñ las pruebas acusase el barco. 
¿ é parece que con ta les g a r a n t í a s no t i enen 
razón de ser esas suspicacias y esos t e m ó -
os con que se p re t ende i n q u i e t a r A la opi-
Acordóse que la Asamblea so reúna á las 
diez de la mañana de dicho día, procediéndo-
se inmediatamente al nombramiento de la Co-
misión encargada de formular los acuerdos que 
se estimen procedentes para obtener la apro-
bación definitiva del proyecto de Mancomuni-
dades. 
Después de esto se suspenderá la sesión 
i hasta por la tarde, que se reunirá nuevamente 
nión. sembrando desconfianzas y recelos que ! Para ^ar cuenta de los referidos acuerdos, 
á la Marina perjudican antes que á nadie. | Los miembros de la Asamblea serán obse-
He ordenado que desaparezca parte del espi- ' fluiados Por el Ayuntamiento con un banque 
gón que dificultaba la salida de los grandes 
barcos en E l fcterrol 
L o s gastos del segundo programa nava l 
•los tengo previstos en e l presupuesto de Ma-
yo. No hace falta m á s dinero. Me pregunta 
usted que si quiero hacer c u e s t i ó n de Gabine-
te este asunto. Mi respuesta es una. E s p a ñ a , 
con un l i tora l extenso, necesita escuadra, una 
escuadra modesta, pero fuerte. E n todas las 
naciones se le dedica gran a t e n c i ó n á las 
fuerzas navales. A h í tiene usted á F r a n c i a , 
la industr iosa F r a n c i a , construyendo acora-
zados. A Holanda , haciendo buques de com-
bate. A la m i s m a republiquita lus i tana, a u -
mentando sus barcos de guerra , claro es que 
en la medida de sus recursos . . . De A l e m a -
nia y de Ing la terra , no hablemos. E n otros 
p a í s e s , á estos armamentos navales s ó l o se 
oponen los s o c i á l i s t a s . A q u í , los socialistas 
y . . . los republicanos. 
Con esa o p o s i c i ó n cuento; pero c o n f í o en 
que el patriotismo y la sensatez a c a b a r á n 
por imponerse á todos. 
No soy mar ino—conc luye d i c i é n d o m e e l 
Sr . G i m e n o — , pero le aseguro á usted que 
he estudiado las cosas de Marina con gran 
detenimiento y he procurado no hacer un 
m a l papel como ministro. Mi g e s t i ó n ah í 
e s t á , y para defenderme en las Cortes de 
ciertos ataques vea usted que estoy admi-
rablemente pertrechado. 
" C u r r o V a r g a s " no quiere desvirtuar ni 
ensombrecer con el m á s l e v í s i m o comenta-
rio las declaraciones que se ha servido ha-
cerle D, Amal io Gimeno. A h o r a habla e l mi -
nistro y es muy justo escucharle , haciendo 
á su vez que los d e m á s le escuchen. 
Tiempo h a b r á de emit ir juic ios m a d u r a -
dos acerca del- contenido de esas manifes-
taciones. 
te en el Salón de Ciento. 
L a p e r e g r i n a c i ó n a r g e n t i n a . 
Los peregrinos argentinos llegados ayer en 
el trasatlántico Reina Vtctaria Eugenia, per-
manecerán en esta capital, hasta el día 28, que 
sai'Irán para Montserrat. 
Los prelados y las distinguidas personalida-
des que vienen con la peregrinación, han sido 
obsequiados con un •'champagne" de honor 
en el Consulado de la Bepúbliea Argentina. 
Antes de esto habían cumplimentado á las 
autoridades. 
Los peregrinos recorren incesantemente el 
interior y los alrededores de la población. 
E l nuevo rector. 
Bsta mañana tomó posesión de su cargo, 
con las solemnidades de costumbre, el nuevo 
rector de esta Universidad, Sr. Carulla. 
Asistieron al acto el Claustro extraordina-
rio, les profesores y todo el personal, con 
traje académico. 
E l alcalde, de viaje . 
El alcalde de Barcelona, Sr. Collaso, ha 
hecho entrega de la Alcaldía al Sr. Mir y Mi-
ró, por tener que ausentarse de esta capital. 
E l miércoles próximo saldrá pava Madrid, 
donde permanecerá algún tiempo. 
EN LA IGLESIA 
DEL SAGRADO CORAZÓN LA; LECCIOHE? SACRA? 
E L LIBRO DE LOS HECHOS DE LOS APÓSTOLES 
11 If mm 
TELEGRÁFICO DE ROMA 
l í e c e p c i ó u de u n d i p l o m á t i c o . D e l C o m i t é 
i t a l o - e s p a ñ o l . Robo sacrilego. 
R O M A 19. 
E l nuevo ministro del B r a s i l cerca del 
Vat icano , Sr. Gastao de C u n h a , ha sido 
recibido en solemne ai.idioncia por Su S a n -
t idad, á quien p r e s e n t ó sus cartas creden-
ciales que le acreditan como ta l represen-
tante extranjero. 
E l Santo Padre estuvo muy afectuoso con 
su visitante. 
D e s p u é s é s t e p r e s e n t ó sus respetos al C a r -
denal secretario de Es tado , m o n s e ñ o r Me-
r r y del V a l . 
— C a r e c e por completo de fundamento 
la noticia que se ha publicado en algunos 
p e r i ó d i c o s , s e g ú n l a cual h a b í a n presentado 
la d i m i s i ó n de sus cargos algunos miembros 
del C o m i t é i t a l o - e s p a ñ o l , relacionando este 
acto con l a r e a l i z a c i ó n de la "entente" con 
F r a B C j a y A lemania . 
íaft wi'íjor r e c t i f i c a c i ó n de la noticia que 
puede hacerse consiste en recordar que el 
tal C o m i t é es absolutamente ajeno á actos 
p o l í t i c o s de n inguna clase. 
— S e teme que s u r j a a l g ú n conflicto gra-
ve con motivo de las especiales c ircunstan-
cias, pues en todo el Reino la o p i n i ó n e s t á 
e x c i t a d í s i m a , y en algunos sitios, como G a -
llipolis han llegado á las manos bandos con-
trarios . 
— E n l a iglesia del Crucificado unos la-
drones han robado las joyas de la imagen 
de la S a n t í s i m a V i r g e n . 
Se ignora q u i é n e s sean los autores del 
sacrilego robo. 
Noticia desmentida. L a duquesa de Aosta . 
R O M A 19. 
A las cuatro menos cinco de la tarde de ayer 
nos sorprendió, como sorprende todo lo que no 
se quiere, todo lo que se teme, el funesto desen-
lace de la rápida, casi repentina enfermedad 
del Sr. Pidal (D. Alejandro). 
Don Alejandro Pidal fué figura preeminen-
te entre los filósofos españoles. Discípu-
lo queridísimo de fray Ceferiuo González, es-
cribió un famoso volumen acerca de Santo 
Tomás y su doctrina. Eu todos sus casi innu-
merables discursos, está repartida la subs-
tancia escolástica, prestándoles una fuerza, 
una profundidad y una lógica, rara en los 
oradores españoles. 
No menos preeminente orador y erudito, 
que filósofo, alternó y compitió en la tribuna 
parlamentaria con los más famosos tribunos 
de la época en que lozaneaban los Nocedal. 
Manterola, Castelar, Ríos Rosas, Cánovas, 
Martes. Salmerón, etc., etc. 
Académico de la Lengua, desde hace mucho? 
años sucedió al conde de Cheste en la presi-
dencia de la Academia Española. 
También presidió varias veces el Congreso 
de los Diputados en diversas legislaturas con-
servadoras. 
Su llamamiento á las honradas masas, ocu-
pará, con las consecuencias subsiguientes, un 
interesante capítulo en la historia de nuestra 
política y de nuestros partidos. 
Ultimamente, aunque apartado de la vida 
activa, gozaba de grande influencia y autori-
dad, como pudo verse con ocasión de la tem-
poral retirada del Sr. Maura. 
Católico ferviente, y práctico, m , ;4a 
ejemplar la acomodó á sus creencias, y puso 
siempre cuanto era y valía y poseía al servi-
cio y defensa de la Iglesia, tomando parte 
sobresaliente en los diversos Congresos cató-
licos y eucarísticos. 
Ha muerto piadosamente en el Señor, re-
cibidos los Santos Sacramentos. 
La Iglesia y la Patria española están de 
duelo. 
¡Descanse en paz el ilustre patricio! 
E^tosjbiográficos, 
Nació el Sr. Pidal y Mon eu Madrid, el 
año 1846. 
IGursó los estudios de Derecho en la Uni-
versidad Central, y dió á conocerse como'clo-
| cuente orador en la A( 'emia de Jurispru-
j dencia. 
Dedicóse con gran cariño al estudio de la 
Filosofía, siendo preeminente discípulo del 
gran Cardenal Fray Ceferino González. 
En 1875 publicó un libro intitulado Santo 
i Tomás de Aquino, que se agotó rápidamente. 
Este libro está dedicado á la Inmaculada, y 
la dedicatoria aparece firmada el 8 de Di-
i ciembre de 1874. 
Todos los tomistas del mundo dedicaron 
! grandes alabanzas á esta obra, y ella valió al 
! Sr. Pidal el ser considerado como principal 
Debe ser terminantemente desmentida la paladín de las .aoctrinas del Angel de las É s -
noticia publicada por u n diario m a d r i l e ñ o | r-udas. 
de la noche, en que se dice que el Cardenal 
Merry del V a l se interesa por la f u n d a c i ó n 
en E s p a ñ a oe un banco á beneficio de los 
empleados, i d é n t i c o á otro que existe con 
c a r á c t e r a g r í c o l a 
— L a duquesa de Aosta ha marchado A 
Afr i ca , siendo esta vez la cuarta que rea-
l iza ta l viaje . 
E s t e de ahora d u r a r á unos cinco meses. 
DE ELECCIONES 
En 187tí, antes de abrirse las primeras Cor-
tes de la Restauración, fundó La Unión Ca-
tólica, periódico que, como indicaba su título, 
fué destinado á procurar la unión de los ca-
tólicos y contrarrestar con ella la guerra que 
se hacía á la Religión. 
Xo todos los elementos católicos estuvieron 
conformes con La Unión Católica, antes al 
contrario, la combatieron con denuedo, y des-
pués de tres suspensiones, fué suprimida. 
También publicó un importante libro de-
fendiendo á la Compañía de Jesús de los 
atropellos de que había sido objeto en Fran-
cia, y que llevaba por título El triunfo de los 
Jesuítas, y otros muchos trabajos, entre ellos 
Artícúlos literarios, Balmes ¡j Donoso Cortés, 
La Orden de Santo Domingo y Sis lemas f i -
losóficos. 
Fué elegido por primera vez diputado á 
Cortes por Villaviciusa de Asturias, distrito 
que también había representado su padre, en 
POR T E L E G R A I O 
BARCELONA 19. 
Todos los partidos políticos hacen grandes 
preparativos para la próxima lucha electoral. 
Los presidentes y delegados de las distin-
tas agrupaciones políticas de la derecha, se 
han reunido en el local del Comité de Defen-
sa Social, acordando celebrar un gran mitin 
en uno de los mayores teatros de Barcelona y \ tiempos do Don Amadeo. Dê de entonces, solo 
otros más en los distintos distritos. en 1889, que fué elegido senador por Ovie-
Con este objeto, y para que hicieran pro- ¿o, aunque no llegó a tomar posesión, dejo 
paganda, nombráronse las respectivas Comí- de representar en Cortes á ^ illavifiosa. ^ 
OLJLQ Con la bandera de La Lntón Católica rué 
Por su parte, el partido reformista hace i * las Coi-tes de 1876, presentando una enmien-
^randes campañas en favor de los 15 candida- da al discuto de la Corona. _ 
tos que presenta y entre los que se cuentan Al discutirse el art. 11 de la Cousütucion, 
el senador Sr. Junov, el ex diputado á Cor- defendió la unidad católica y en aquellas Cor-
tes Sr. Corominas v dos ó tres ex diputados! tes defendió también las libertades de ense-
^ • i ñauza v asociación, la generalidad del sufra-
provinticucs. i . ^ . , . T -n J 
Los refomistas piensan luchar en ocho de : ?io por jerarquías y Corporaciones el Poder 
los diez distritos de Barcelona. tempórd y la Monarquía tradicional y repre-
^ , 
, _ - j ^ - r * v ^ v ^ v a Habiendo llegado á una inteligencia con 
f j jL BAKwllLUN A ! CáuüVas del Castilú' ^ el partido 
i eonservador, exigiendo ?e aclarase en sentido 
0 restrictivo el art. 11 de la Constitución. 
POB TELÉGRAFO Al verificarse la fusión de los liberales en 
î a huelga de Mam-esa. ¡ torno de fcngast*, hizo ra Y-vunmiento á las 
BARCELONA 19. honra&s -«lasas para qae rsr concentrasen al-
Los huelguistas de Mauresa han anunciado rededor de Cánovas. ̂  
al alcalde su deseo de reanudar el trabajo, ú 
bien creen que con esto uo quedará soluciona-
dd el conflicto, pues quedarán obreros ?in.co-j 
Los hechos más importantes como ministro 
do este i<a*no fueron los d^retos sobre opo-
locación. 
Ayer acudieron al irnos obreros al trabajo, 
siendo admitidos todos. 
L a * Mancoinunidades. 
Bajo la presidencia del Sr. Prat de la Riva, 
se ha reunido en la Diputación la Comisión 
eiicairada do organizar los actos quo han de 
ceieur*f»e con motivo de la Asamblea dd 
sicíoues 5 cáledras, libertaú de enseñanza y 
reforma de la Facultad de Derecho y del Cuer-
po de Archiveros y Bibliotecarios. 
Unas pafetaftfi que pronurció en la Cámara 
á favor 94 Poder íempor»! del Pnna, estu-
vieron á punto de crear IÍII conHicto inter-
nación»! con Italia. 
Cuando en 1884 ocurrieron los motines de 
la Universidad Central, de los que fueron 
causa el discurso de Morayta y su condena-
ción por los Obispos, el Sr. Pidal no se ame-
drentó en la represión, y en el Senado calificó 
los sucesos de emboscada política de las opo-
siciones. 
En 1891 fué elegido presidente del Congre-
so de los Diputados, cargo que volvió á ocu-
par en las Cortes del 96 y 99. 
Desde el 5 de Noviembre de 1900 hasta el 
18 de Marzo de 1902. desempeñó el cargo de 
embajador de España cerca del Vaticano. 
En Marzo de 1883 fué elegido académico 
de la Española, y en Noviembre de 1906, 
sustituyó al conde de Cheste en la dirección 
de esta Academia, siendo reelegido en Di-
ciembre de 1910. 
Era también académico de la de Ciencias 
Morales y Políticas, y electo de la de Histo-
ria; presidente del Consejo de la Arrendata-
ria de Tabacos y de la Azucarera, de Madrid, 
y consejero de otras Compañías. 
Pertenecía á numerosas importantes Cor-
poraciones literarias y científicas. Estaba con-
decorado con el collar de la Orden del Toi-
són de Oro, las grandes cruces Pontiticias de 
San Gregorio el Magno y de Pío I X . las de 
Leopoldo de Bélgica y de Nuestra Señora de 
la Concepción de Yillavicio&a de Portugal, 
la del Sol y León de Rusia, y otras muchas. 
Como orador estaba conceptuado como uno 
de los primeros de España. En sus discur-
sos, numerosísimos, hállase repartida la subs-
tanci.-i fS«.-o,lá>t!»-a, pi esiándoia» una vigorosi-
dad, una profundidad y una lógica no comu-
nes. 
En la tribuna parlamentaria fué famoso 
tribuno, alternando y compitiendo con Noce-
dal, Manterola, Castelar, Cánovas, Ríos Ro-
sas, Martes, Salmerón, etc. 
Gozaba en su partido do gran autoridad, y 
•nnque alejado en estos últimos años de la 
política activa, en cualquier grave circuns-
tancia su opinión era consultada. De sus 
prestigios é influencia habla no poco la acti-
tud de los conservadores después de la re-
unión que celebraron en el Senado el pasado 
Enero, que obligó á Maura á renunciar á su 
retirada de la política. 
En los Congresos católicos y eucarísticos se 
destacó siempre como figura de primer orden. 
Su discurso de San Francisco el Grande 
cuando el Congreso Eucarístico Internacio-
nal de 1911. fué grandioso. 
En la velada que EL DEBATE organizó pa-
ra honrar la memoria del insigne polígrafo 
Menénd z y Pelayo, y que se celebró en Ju-
nio de 1912 en el teatro de la Princesa, don 
Alejandro aceptó la presidencia y pronunció 
un discurso magistral y elocuentísimo. 
Ultimamente, en el corriente año, habló en 
la fiesta organizada en honor del reverendísi-
mo General de los Salesianos. padre Albera, 
y en la velada que se celebró eu San Jeróni-
mo el 30 de Junio, como final de las fiestas 
Constantinianas. siendo aplaudidísimo en am-
bas fiestas. 
Era varón muy espiritual y devotísimo de 
Santo Tomás, no faltando ningún año á la 
Comunión que en Santo Domiago el Real 
se celebraba el día de la fiesta del Angélico 
Doctor. 
Cuando la muerte del inolvidable. Menén-
dez y Pelayo, EL DEBATE: invitó á todas las 
Juventudes católicas de Madrid á comulgar 
en sufragio de su alma. Eu aquella ocasión, 
y á pesar de sólo haber sido invitados los 
jóvenes. D. Alejandro, queriendo patentizar 
su gran cariño al muerto, acudió también á 
la iglesia de la calle de Zorrilla y recibió el 
Pan Eucarísiico entre la gente nueva, dando 
una nota más de simpatía al cristiano home-
naje que se rendía al portentoso polígrafo. 
El Sr. Pidal y Mon. hombre de gran so-
ciedad, caballero intachable, católico fervien-
tísimo. político de gran altura, filósofo emi-
nente, orador elocuentísimo, ha muerto como 
mueren los justos: lleno de paz. 
Deja entre los sabios y entre los defensores 
de la Iglesia un vacío difícil de llenar. 
Que Dios le tenga en la gloria y conceda á 
su familia, en cuyo sentimiento tomamos 
grande parte, la necesaria resignación para 
sobrellevar con paciencia tan dolorosa pér-
dida. 
Velando el cadáver. 
Velan el cadáver del Sr. Pidal en la ca-
pilla ardiente religiosas de San Vicente de 
Paúl y varios sacerdotes, con el capellán de 
la casa. 
E l padre Nozaleda se halla también en casa 
del ilustre muerto. 
Ayer, á las once y media de la mañauii. 
tuvo lugar la primera Lección sacra del 
presente curso, dada por el reverendo pa-
dre Alfonso Torres, S. J . , quien desarro-
llará en domingos sucesivos el libro de los 
Hechos de los Apóstoles de San Lucas. 
L a iglesia estuvo concurridísima de líe-
les. 
E l orador es harto conocido eu Madrid 
para que necesite presentación. 
Posee una amplia y solidísima cultura, 
muy fácil y propia, y correcta palabra; 
expouc con extraordinario método y cla-
ridad meridiana y se eleva el tono de su 
oratoria, prestándola vivacidad, fuego y 
movimiento cuando lo pide el discurso. 
Recomendamos á nuestros lectores que 
no pierdan tan propicia ocasión de apro-
vechar en el conocimiento de los libros sa-
grados. 
A continuación publicamos el extracto 
de la conferencia de ayer: 
Comienza el padre Torres recordando las 
palabras de San Juan Crisóstomo, á propósi-
to de este libro. "'Es—decía el Santo Obis-
po—un tesoro oculto que conviene descubrir, 
pues para muohos de los fieles no es conoci-
do ni de nombre". 
En nuestro tiempo—-continúa—no se pue-
de decir tanto, pero la inmensa mayoría no 
sabe más de él sino que esiste. Conviene re-
cordar á este propósito otra frase del Santo 
Obispo constantinopolitano, según la cual, una 
simple noticia del libro de los Hechos de los 
Apóstoles era lo mismo que un desconoci-
miento absoluto. 
La^tra^ación. 
La traslación de los restos del Sr. Pidal des-
de la casa mortuoria hasta la estación del 
Norte, tendrá lugar mañana, á las once y 
media. 
Los honor es. 
La familia del Sr. Pidal ha manifestado 
que, obedeciendo la voluntad del finado, no 
irá al Congreso, como era deseo del Go-
bierno. 
S. M. el Rey ha firmado el decreto conce-
diéndole los honores de capitán general. 
A u í o r ^ e H i b r o . 
El autor del libro fué San Lucas, de cuya 
vida poseemos poquísimos datos.-
Sabemos que nació y vivió en Antioquía, 
donde es presumible que oyera á algunos de los 
cristianos huidos á Jerusalén después del mar-
tirio de San Esteban, quienes convirtieron 
que acompañó en muchas de sus peregrina-
ciones y predicaciones á San Pablo, y que, 
según la tradición, fué pintor, punto, sin em-
bargo, no averiguado con certeza, pues la 
tradición que hace pintor al Santo arranca 
del siglo VI . 
Las pruebas históricas en que se funda la 
Iglesia para atribuir el libro á San Lucas, 
son las siguientes: 
Son pruebas externas, de gravísimo peso, 
ias traducciones de das iglesias. Al íinal del 
siglo I I , se daba por cierto en varias iglesias 
importantísimas de puntos muy distantes y de 
difícil comunicación entre sí, que San Lucas 
fué el autor del libro de los Hechos de los 
Apóstoles. 
Afirmábalo en la floreciente Iglesia de las 
Galias San Ireneo, Obispo de LyOu, plaza 
mercantil á la sazón de importancia extraor-
dinaria, mercado á donde concurrían gentes 
de todo el Imperio, y centro, por ende, de co-
municación y cambio y depuración de noti-
cias. No se olvide, además, que San Ireneo 
oyó á San Policarpo, discípulo de San Juan 
Evangelista. 
Mantenía la misma creencia en Africa Ter-
tuliano, cuyos extravíos uo le amenguan la 
autoridad de que en muchas cuestiones goza, 
y aun á veces, como en la presente, sê  la 
acrecientan, por ser garantía purísima de im-
parcialidad el que el libro de San Lucas, de 
que tratamos, antes perjudica que favorece 
en sus errores al apologista africano. 
En Alejandría, otra figura colosal, aunque 
no fué constante hasta el fin y sucumbió en 
el error. Ongenes, afirma, de acuerdo con 
San Ireneo y Tertuliano. 
Lo mismo sentía la Iglesia romana, cabeza 
de toda la cristiandad, como lo expresó ter-
minantemente en el famoso cánon de Mura-
tori. 
La crítica histórica puede quedar satisfecha 
con tan terminantes, autorizados, varios y an-
tiguos testimonios. 
Pero aún hay más. Aún podemos llenar la 
laguna quo separa á los autores citados de 
San Lucas, laguna consistente en 100 ó 150 
años, por pruebas indirectas, porque, si no nos 
dicen que San Lucas esci-ibió el libro de los 
Hechos de los Apóstoles, sí nos aseguran que 
escribió otro cuyo examen nos conduce á la 
afirmación de que es hermano suyo, puesto 
que ambos debieron salir de una misma plu-
ma. Este libro es'el tercer Lvangelio. 
Los testimonios de que el tercer Evangelio 
le compuso San Lucas, son del tiempo de los 
padres aposiólicos, aunque ellos no citan el 
nombre del santo. 
Ahora bien, cotejando el aludido Evangelio 
y el libro de los Hechos, repararemos en que 
la Corrección del estilo en ambos no es supe-
rada ni igualada por ningún otro libro del 
Nuevo Testamento, dejada aparte la Epístola 
de San Pablo á los hebreos, en que abundan 
los dos en ciertos términos iécnieos, referen-
tes á ciencias médicas, en particular, lo que 
uo se advierte en otras partes de la Sagrada 
Escritura y eu ciertas locuciones especuües 
características, exclusivamente, del tercer Evan-
gelio y del Acta Apostolorum. y añadamos 
otra prueba. 
En el libro de los Hechos habla su autor 
de otro que "él hizo acerca de las cosas que 
Jesús comenzó á hacer y á enseñar hasia el 
día en que, habiendo dado sus órdenes al Es-
píritu Santo, á los apóstoles que se escogió 
fué recoirido ÜÍI lo alto". El libro está dedi-
cado á Teófilo, lo mismo que el tercer Evan-
gelio. • • • 
No hemos agotado las pruebas, aunque si 
dado la» suiieientes para nuevtro propósito. 
En el curso de las explicaciones surgiráu al-
gunas más. 
Tratándose de católicos, no hay cuestión, 
I puesto que la Iglesia ha hablado, pero los 
protestantes y racionalistas han querido es-
parcir algunas nieblas sobre la historicidad 
y tendencia del libro, que conviene disipar. 
Sabéis que ha habido gran empeño por for-
jar una falsa historia acerca de las relacio-
nes entre las dos columnas de la Iglesia, los 
apóstoles San Pedro y San Pablo. Se los lia 
querido presentar como discordes eu uuu lios 
puntos, divididos en continua, apasionada y has-
ta escandalosa polémica, y, eu particular, so-
bre el carácíer, extensión y universalidad dei 
la Iglesia. A San Pedro se le ha atribuido un), 
espíritu estrecho y retrógrado, que dicen aho-
ra: mientras que el espíritu amplio y liberal 
se personifica en San Pablo. La ficción Uegai 
á crear una literatura partidaria de cada uno 
de los príncipes de los apóstoles, y hasta una 
tercera serie de libros ó tratados en los que 
se inicia la tendencia pacífica y conciliadora* 
A éstos—se dice—pertenece el Hbro de loa 
Hechos de los Apóstoles. i 
Completamente falso. La fectura de sus ea-* 
pítulos evidencia que el autor ni conoció, ni! 
tuvo presente, las supuestas disensiones. His-
toriador escrupulosamente imparcial, de lo 
que ha visto li oído, lo mismo podía dar ar-
mas á los apologistas de Pedro que de Pau-; 
la, por donde antes contribuiría á avivar la 
hoguera que uo á extinguirla. 
En contra de la historicidad se ha escriíív 
mucho, pero sin fortuna. Lo mismo que so 
trabaja por descubrir los supuestos materia-
les de que compusieron los libros sagradjos 
del Antiguo Testamento, se pretende hariac 
los primeros escritos de que se sirvieron loes 
autores de las distintas partes históricas delj 
nuevo. 
Pero, echándose los autores racionalistas tí 
buscar las verdaderas fuentes del libro qu¿ 
formó San Lucas, han dado con muchas dia» 
tintas, siendo tal ia algarabía y confusión^ 
que entre ellos reina que excusa toda prueba, 
respecto á lo equivocados que andan. 
San Lucas tomó parte en muchos de los 
hechos que narra; no necesitó acndir á nadítl 
par;) saberlos, y respecto á los que no pr*-* 
senció. es evidente que pudo informarse poi?! 
San Pablo, con quien tanto anduvo, 6 ^JOÍ* 
Santiago ^ Ijjgr Marcos, á quienes conoció yj 
oyó. • 
I n i p w j a n c i a d ^ ^ . 
La tiene inmensa, sobre todo en estos tiem-
pos. La tuvo siempre, como lo acredita parai 
los suyos el texto de San Crisóstomo, que] 
cité al principio, pero hoy, de un modo esípe-' 
cial. por ser de un valor apologético inapre-
ciable, porque en él se contienen fundamen-; 
tos de credibilidad tan contundentes como 1̂  
Resurrección y Ascensión de Nuestro Señor; 
Jesucristo, testificado por los mismos após-! 
toles, porque abarca una doctrina completísi-"; 
ma, la más completa que se encuentra en las' 
Escrituras, sobre el Espíritu Santo; porquej 
ilustra clarísimamente sobre las virtudes cris-; 
lianas; porque nos conduce á presenciar elj 
nacimiento y progreso de la Iglesia Católica, 
las dificultades con que tropezaron los pri-| 
meros apóstoles, cómo las vencieron con cons-
tancia, fe. sacrificio y oración, acudiendo Dios 
Misericordioso y Providente en su ayuda lúe-' 
go que ellos pusieron los medios humanos, 
porque están impregnadas sus páginas del 
confortante olor de la sangre de los primeros 
mártires y del rancio espíritu cristiano de la 
primitiva Iglesia, que hoy más que nunca ne-
cesitamos, porque enseña á defender la ver-
dad de Cristo con entereza y valor delante de 
las potestades de la tierra. 
Yo espero que seáis constantes en la asis-
tencia como lo fuisteis el curso pasado. Estas 
lecciones pueden servir para ilustrar al pue-
blo fiel, cuya ignorancia aflige al Sumo Pon-
tífice, como debe afligir á todo buen cristiano. 
D E S A N T A N D E R 
j*OE T E L E G R A T O 
Huelga de t i p ó g r a f o s . 
SANTANDER 19. \ 
Los tipógrafos han reclamado un 20 por 
100 sobre los jornales que cobran en la ac-
tualidad, amenazando con la huelga en el ca-
so de que no se les conceda. « 
Los patronos han denegado tal solicitud, 
por lo que mañana habrá paro general de 
todos los obreros de dicho ramo. 
A consecuencia de esto, dejarán de publi-
carse todos los periódicos. '~ 1 . —' 
Mit in monstruo. 
Esta mañaaa celebróse un mitin monstruo 
para protestar de la conducta de la empre-
sa, abastecedora de aguas de esta capital, por 
haber elevado la tarifa en contra de los inte-
reses de la población. 
En el mitin estuvieron representadas todas 
las fuerzas vivas de la capital, acudiendo alj 
acto un gentío inmenso. 
Después de varios fogosos discursos, acor-
dóse celebrar una manifestación magna para 
reclamar la protección de las autoridades 






E n los vecinos pueblos de L a R a r a v Pue -
b l a , de Soto se han celebrado mitinea, c o a 
objeto de empezar á, organizar )a P ^ l e r a -
c i ó n de Sindicatos a g r í c o l a s en toda l a 
huerta. As i s t id un e n c / n e gc-ntío. 
E n el primero do dichos pueblos babla-
ron el presidente ¿e -a C a s a del Pueblo c a -
t ó l i c a , Sr . F e r n á n d e z ; el secretario, s e ñ o r 
V á z q u e z Cano, y el p c u i t c i c i a r i o de la C a -
tedral , D. Bornardo Fresno, el cual hizo 
resaltar l a importanchi sramlo de los S i n -
dicatos, que l i b r a r á n á ios huertanos do 
las gavias do la usura, f a c i l i t á n d o l e s ade-
ma;; )a f o r m a c i ó n dé Cajas de Al iorro. F u é 
ovacicnado. 
E n Puebla de Soto hablaron los obreros 
L l a n e s y Molinaj íüe fueron muy aplaudi -
dos por lo aceitado de sus c1! • .ursos. 
E l candnigo doctoral Sr . Alvarez C a p a -
rros p r o n u n c i ó t a m b i ó n un bril lante dis-
curso. 
E s t o á actoc terminaron enmedio del m a -
yor entusiasmo. 
LEA USTED 
Por M A N U E L S I U R O T 
De v e n t a en e l k i o s c o de E L D E B A T E 
Lunes 20 de Octubre de 1913 
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{ÍA. F I E S T A D K A Y E R 
EL CORAZÓN 
DE MARÍA 
ü n o s hermosos cultos en la iglesia de l a 
calle del B u e n Suceso tuvieron ayer digno 
remate en una p r o c e s i ó n solemne, donde 
hubo de exter ior izarse en forma e l o c u e n t í -
s ima l a piedad de muchos miles de c iuda-
tüanos que á el la concurrieron. 
I E l s i m p á t i c o bario de Arguel les v i s t i ó s e de 
¡«ala p a r a rendir un homenaje de d e v o c i ó n 
¡y de c a r i ñ o á la preciosa Virgen , que por 
i vez p r i m e r a abandonaba su santuario , ofre-
| c i é n d o s e en a r t í s t i c a carroza a u t o m ó v i l á l a 
¡ v e n e r a c i ó n d© sus devotos bajo e l dosel de 
u n cielo muy a z u l . . . E l interminable cor-
l l e j o nos br indaba una nota v i s t o s í s i m a . L o s 
[apuestos "scauts" c a t ó l i c o s , en f o r m a c i ó n 
j correcta , discipl inados, marcia les , prontos 
j á evolucionar á la voz de mando, luciendo 
i c o n g a l l a r d í a *su e s p í r i t u " varoni lmente 
! guerrero y varoni lmente piadoso. . . Junto á 
¡ a q u e l l o s nuevos "tercios", e s p l é n d i d a pro-
mesa de u n a j u v e n t u d e s p a ñ o l a fuerte, sa -
j ía y conquistadora en nombre de l a P a -
t r i a y en nombre de Dios, filas n u t r i d í s i -
[mas de n i ñ a s con blancos velos e u c a r í s t i -
icos ó con uniformes del internado. ¡ T a m b i é n 
¡ a q u e l l a s m u ñ e q u i t a s devotas y creyentes re-
jpresentaban u n a promesa halagadora para 
i u n m a ñ a n a no l e j a n o ! . . . H e ah í las futuras 
re inas de muchos hogares, las futuras m u -
jeres , capaces de l levar a l sagrado templo 
• de l a fami l ia e l tesoro s in precio de sus 
virtu-des hondamente cr i s t i anas . . . 
M o r í a l a tarde poco á poco en un anoche-
! cido cas i e s t i v a l . -
L a R e i n a de los cielos tornaba á su san-
tuario d e s p u é s de haber recibido entusias-
: tas pruebas de d e v o c i ó n , lo mismo de los 
humildes que de los poderosos, i gua l de 
ios ancianos que de l a gente moza. L a I n -
' fanta I sabe l , s iempre devota y s iempre es-
p a ñ o l a , f u é l a p r i m e r a en engalanar suntuo-
samente su palacio de l a calle de Quin ta -
'na , a s o m á n d o s e á uno de los balcones y 
: orando desde a l l í a l paso de la Virgen , ü n 
I lus tre p r ó c e r de l a t r a d i c i ó n , el m a r q u é s 
de Cerra lbo , t a m b i é n se a s o c i ó a l homena-
j e adornando con ricos tapices su s e ñ o r i a l 
morada de l a cal le de P e r r a z . . . 
Pres idiendo l a p r o c e s i ó n iba e l s e ñ o r 
Obispo aux i l iar de Toledo y electo de Vi to -
r i a . S r . M e l ó , y nutr idas representaciones 
del campo c a t ó l i c o . Centro de Defensa So-
cia l , representantes en Cortes, concejales . 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c o - N a c i o n a l de J ó v e n e s 
; Propagandistas , Juventudes ja imis tas é i n -
tegristas y de E L D E B A T E . 
Y a de noche, pero en real idad de d í a , 
gracias á unos reflectores p o t e n t í s i m o s que 
I luminaban toda l a calle del B u e n Suceso 
iy la fachada de l a iglesia, e n t r ó l a V i r g e n 
ien su santuario . Momentos antes u n Misio-
nero H i j o del C o r a z ó n de Mar ía , e l padre 
Crómej, p r o n u n c i ó una sentMa p l á t i c a desde 
u n b a l c ó n que hay enfrente del templo. 
; E n aquellos instantes el n ú m e r o de fieles 
a s c e n d í a á algunos miles. L a m a n i f e s t a c i ó n 
c a t ó l i c a «ti a ire l ibre, s in campo acotado, 
en pleno arroyo, donde re ina el pueblo, r e -
s u l t ó m a g n í f i c a , demostrando una vez m á s 
; c ó m o ese pueblo es creyente y c ó m o son i n -
; fundados los temores que algunos e s p í r i t u s 
blandos abrigan respecto á las insolencias y 
a l acometimiento de l a impiedad . . . 
L a fiesta de ayer en honor del Sagrado 
C o r a z ó n de M a r í a f u é un é x i t o por todos 
los esti los y un ruidoso triunfo de la cruz 
sobre la impiedad. 
Del é x i t o corresponde parte, y no peque-
ñ a , á los incansables y b e n e m é r i t o s H i jo s 
del C o r a z ó n de María . S i lograr un elevado 
: p r o p ó s i t o que por a ñ a d i d u r a se ofrenda á 
i l a Soberana de los cielos produce h o n d í s i -
toa y l e g í t i m a s a t i s f a c c i ó n , ¡qué satisfechos 
'deben de estar ú estas horas los virtuosos y 
¡ a d m i r a b l e s religiosos que guardan en s u 
igles ia de l a calle del B u e n Suceso l a i m a -
gen venerada de esa Virgen preciosa! 
C . V . 
LA FIESTA DE LA CARIDAD 
! POR T E L E G R A F O 
. B A R C E L O N A 19. 
""Esta tarde se ha celebrado, con gran b r i -
llantez, en e l Palac io de la M ú s i c a C a t a l a -
n a , la fiesta de la C a r i d a d , que ha organiza-
do la C o m i s i ó n gestora de las fiestas Cons-
tant in ianas , asistiendo a l acto lo m á s dis-
t inguido y a r i s t o c r á t i c o de la sociedad bar -
celonesa. 
E l E x c m o . Sr . Obispo, D r . L a g u a r -
da, e n t r ó a c o m p a ñ a d o del Arzobispo y Obis-
pos argentinos, siendo recibido á los acordes 
de la M a r c h a R e a l , que e j e c u t ó la B a n d a 
Munic ipal . 
! E l Dr . L a g u a r d a o c u p ó la presidencia, ro-
d e á n d o l e e l gobernador c iv i l , Sr . F r a n c o s 
R o d r í g u e z , y los representantes de la D i -
i r a t a c i ó n provinc ia l y del Ayuntamiento . 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo de B a r c e -
lona p r o n u n c i ó un discurso e l o c u e n t í s i m o , 
;saludando á los peregrinos argentinos y 
. l iando las bellezas que e n t r a ñ a la v i r tud de 
l a car idad cr i s t iana . 
L a ñ o r n a t u r a l f u é adjudicada a l poeta 
S r . C a r n e r , que e n t r ó en e l s a l ó n dando e l 
brazo á la re ina de la fiesta, la b e l l í s i m a se-
ñ o r i t a de P u i g y M a c í a . 
T a m b i é n se leyeron p o e s í a s de los s e ñ o r e s 
•f íegarra y Navarro , 
E l Sr . F r a n c o s R o d r í g u e z s a l u d ó , en n n 
Jbrevís imo discurso, á los argentinos, y ter-
m i n ó cantando un himno á la Car idad , 
E l Obispo aux i l i ar de Buenos A i r e s agra-
d e c i ó los saludos qne h a b í a n dirigido á sus 
compatriotas , glosando, en i n s p i r a d í s i m o s 
p á n - a f o s , las historias y los v í n c u l o s con-
que e s t á n unidos e s p a ñ o l e s y argentinos. 
A i final e n v i ó s e un telegrama á Su Sant i -
Idad, d á n d o l e cuenta de su a d h e s i ó n inque-
: brantable. 
T a m b i é n se l e y ó otro del Santo P a d r e en-
viando su b e n d i c i ó n , y que fué escuchado de 
pie. 
Se rec ibieron muchas adhesiones de dis-
tintos prelados e s p a ñ o l e s . 
tós y Cuadrado, leyendo un bien escrito dis-
curso sobre la Acción religiosa parroquial, 
enumerando el estado actual de las Congre-
gaciones y Asociaciones establecidas en la pa-
rroquia, y haciendo atinadísimas considera-
ciones sobre cuanto puede hacerse para arrai-
gar el sentimiento de la educación religiosa 
y moral, fin importantísimo á la consecución, 
del cual deben encaminarse con especial cui-
dado los desvelos de la Junta parroquial. 
El discurso del Sr. Cortés y Cuadrado, que 
fué elogiado muy justamente, dejó en los 
oyentes una excelente impresión, por ser lau-
datorio en extremo para la religiosidad y 
arraigada fe de la feligresía de la iglesia dei 
los Santos Justo y Pastor. 
Terminado el discurso del Sr. Cortés, la 
capilla .de música interpretó muy bien el 
Bone Pastor, y después hizo uso de la pa-
labra el Sr. D. Manuel Fernández Xavamuel. 
Elocuentemente, expuso los trabajos de la 
Junta en orden á la Acción benéfica, dando 
cuenta de lo que ésta viene haciendo en fa-
vor de los feligreses pobres, menesterosos y 
desvalidos, á los que procura consolar, llevan-
do al mismo tiempo á los hogares necesita-
dos todo aquéllo necesario para la satisfac-
ción ide las apremiantes necesidades de la 
vida. 
Bajo este aspecto de la beneficencia, la 
Junta parroquial multiplica sus cuidados, 
atendiendo con paternal solicitud á remediar 
la miseria de los desgraciados mediante el re-
parto de bonos, los socorros á «domicilio, la 
distribución de prendas de ropa, etc., etc. Con 
mayor cuidado, si cabe, procura la Junta por 
los feligreses enfermos, á los que proporcio-
na asistencia facultativa. 
Por último, el Sr. D. Juan José Santander 
se ocupó de los trabajos de la Junta en el 
orden de la Acción Social, demostrando la 
necesidad de no descuidar la educación de la 
infancia para llevarla á cabo dentro de los 
mandatos de la Iglesia. 
Hizo también presente la importancia y la 
transcendencia que la Junta concede á la edu-
cación del obrero, hablando, con este motivo, 
de los centros ¿e obreros católicos y de la 
necesidad ide trabajar con verdadera fe en 
este sentido, como lo está haciendo la Junta. 
El discurso del Sr. Santander, muy nota-
ble, mereció generales elogios. 
A continuación cantóse el Pañis Angelicus, 
y el señor cura párroco, D. Juan Clímaeo 
Plaza pronunció breves y elocuentes palabras, 
haciendo un discurso-resumen, en el que se 
felicitó del modo como la Junta parroquial 
cumple su fin, dando las gracias á los seño-
res que la componen y haciéndolas extensi-
sivas'á todos los asistentes á la Asamblea. 
Terminó ésta cantándose solemne Te Deum 
en acción de gracias. Hubo exposición menor, 
y el señor cura dio la bendición á los fieles. 
Todos los asistentes cantaron como despe-
dida el hermoso Himno del Congreso Euca-
rístico. 
M o r m a c i o n m ¡ l i t a r 
D E S T I N O S 
I n f a n t e r í a . 
m w m PARROQUIAL 
Bajo la presidencia del -dignísimo señor cu-
: ia párroco, y con asistencia de los señores de 
Ja Junta A c c f é n Católica de la parroquia 
: y de gran número de feligreses, celebróse ayer 
tarde una interesante Asamblea parroquial 
en la iglesia de los Santos Justo y Pastor. 
Pastor. 
Había sido convocada para tratar en ella 
de cuantos trabajos lleva realizados la Junta, 
'gracias al celo de los señores que la componen, 
ŷ para tomar acuerdos, al mismo tiempo, so-
•ibre el modo más conveniente y práctico de 
íproseguir tan meritoria labor, fomentándola 
!en cuanto fuese posible y en relación con 
•Sus tres aspectos: religioso, benéfico y social. 
Comenzó Q1 acto entonándose el Veni Crea-
<tur, después de lo cual tomó la palabra el 
Mrietario de la Junta parroquial de Acción 
Caíó l i ca . D . Santiago Granizo, dando lec-
itura de la correspondiente Memoria general 
lo^ trabajos realizados. 
•La Memoria, escuchada con religioso silen-
cio, logró cautivar la atención de todos los 
¡presentes . Es un trabajo detalladísimo, en el 
jque, paso á paso, se signe l a gestión l levada 
& cabo por la J u n t a parroquial pava eonse-
ípiir e! bien espiritual y temporal de los II»* 
Ügreses , y es a) mismo tiempo, un edificante 
cjempln Je la cristiana caridad y perseveran-
ri>3 y del celo evangél icq con que vienen des-
empeñando su dif íci l mis ión lo< tenores que 
ÍDtestan la citada Junta . 
A eontiuuacióu levantóse D . Manuel Cor-
DESDE VALLADOLID 
"OR T E L E G B A F O 
VALLADOLID 19. 
A las cuatro de la tarde salió en tren espe-
cial la sección de aerostación de Guadalajara, 
que hacía aquí prácticas y que va destinada 
á Tetuán. 
Despidieron á los expedicionarios en la es-
tación el capitán general, Sr. Ochando, varias 
Comisiones, las autoridades y muchos jefes y | 
oficiales francos •de servicio. El regimiento de i 
Isabel I I , con bandera y música fué también 
á despedir á los expedicionarios, quienes fue-
ron objeto de grandes aclamaciones, al arran-
car el tren, por parte del gentío que había 
acudido á la estación. 
Esta mañana el globo libre Sirio, de la re-
ferida sección de aerostación, volvió á ele-
varse pilotado por el capitán de Artillería 
Montón y otros dos oficiales, ignorándose si 
ha aterrizado, si bien á las dos de la tarde, 
comunicaron desde Burgos que le habían vis-
to pasar por encima de dicha capital con di-
rección á Santander. 
— ? n eí Salón Pradera han celebrado una 
reunléa los ferroviarios de la Compañía del 
Norte, para tratar de las reclamaciones que 
formularán á la Compañía en el próximo Con- i 
greso de Sindicato ferroviario del Norte, 
acordándose que el referido Congreso se ce- ¡ 
lebre en Valladolid. 
Corone les : D . J o s é Nofuen tes , a l r e g i -
m i e n t o de l I n f a n t e ; D . J o a q u í n P ra t , a l de 
B u r g o s ; D . J o a q u í n Bened ic to , a l de Tene-
r i f e ; D. J o s é F e r r a n d o , a l de G u í a ; D . A n -
t o n i o F e r r a n d o , á l a zona de L é r i d a ; D . J u a n 
M a l p i c a , á d e s e m p e ñ a r e l cargo de coman-
dante m i l i t a r de T ú y ; D . L u i s B e r m ú d e z de 
Cast ro , á excedente de la p r i m e r a r e g i ó n ; 
D. M a n u e l R u i z - A d a m e , á excedente en Ca-
nar ias , c o n t i n u a n d o en el uso de la l icencia 
que le f u é conced ida ; D . P í o L ó p e z Pozas, á 
reemplazo , po r h e r i d o , en la p r i m e r a r e g i ó n ; 
D . C r i s t i n o B e r m ú d e z de Cast ro , á r e e m p l a z ó 
por h e r i d o , en l a segunda r e g i ó n ; D . A l f r e -
do Cas t ro O t a ñ o , á reemplazo , po r h e r i d o , en 
l a p r i m e r a r e g i ó n ; D . T e o d o r o Camino , á 
excedente en l a p r i m e r a r e g i ó n ; D . F r a n -
cisco A r r a n d o , á l a v icepres idenc ia de l a 
C o m i s i ó n m i x t a de R e c l u t a m i e n t o de L e ó n ; 
D . R i c a r d o R u i z A l o n s o , á la zona de L e ó n ; 
D . F r anc i sco G a r c í a Cancela, á la zona de 
A l m e r í a , y D . L u c i a n o A i n s a , á la de So-
r i a . 
Ten ien tes coroneles : D . E d u a r d o L ó p e z 
Ochoa, a l b a t a l l ó n Cazadores de A r a p i l e s ; 
D . F e r n a n d o Berengue r , a l b a t a l l ó n Cazado-
res de las N a v a s ; D . D a r í o V a l i ñ a , a l ba ta-
l l ó n Cazadores de C h i c l a n a ; D . J o s é r t a l d u a , 
a l r e g i m i e n t o de G a l i c i a ; D . Ped ro N a v e i r a , 
a l de Z a m o r a ; D . Fede r i co L ó p e z Salcedo, a l 
de Gerona ; D . J o a q u í n Serrano Nadales , a l 
de L a L e a l t a d ; D . L u c i a n o Cue rvo F e r n á n -
dez, a l del I n f a n t e ; D . E n r i q u e L i e n c e , a l de 
A s i a ; D . A n d r é s G á m e z , a l de A l a v a ; D . S i l -
v e r i o M a r t í n e z - R a p o s o , a l de Sev i l l a ; D . M i -
g u e l P l a n c h u e l o , a l de N a v a r r a ; D . A l f o n s o 
A l b e r n i , a l de P a v í a ; p . Fede r i co G a r c í a 
T a l é n s , á la zona de Sor i a ; D . F r a n c i s c o R o -
d r í g u e z de l Cas t i l l o , á la de San S e b a s t i á n ; 
D . L u i s F o n t á n , á l a de A l i c a n t e ; D . N a t a l i o 
Lozoya , á l a de L é r i d a ; D. R a f a e l Nueve ig l e -
sias, á la de T e r u e l ; D . M a r i o M u s i e r a , a l 
cuad ro para even tua l idades de l se rv ic io en 
Ceu ta ; D . A n t o n i o Losada , a l cuadro para 
even tua l idades de l se rv ic io en Ceu ta ; d o n 
L e o p o l d o R u i z T r i l l o , a l cuadro pa ra even-
tua l idades de l se rv ic io en Ceu ta ; D . M a r i a -
no M o r a , á l a Caja de Huesca ; D . Pedro 
C l a u m a r c h i r a n t , á la Caja de Z a m o r a ; don 
Franc i sco Mendoza , á l a de B i l b a o ; D . J o s é 
Nestares , á la de Granada ; D . E n r i q u e 
Bosch, á l a de T o r t o s a ; D . Pab lo V a l e r o , á 
la de A l i c a n t e ; D . L e o n a r d o G o m i l a , á la 
de D u r a n g o ; D . Modes to D í a z M o r e n o , á ex-
cedente en l a p r imerg j r e g i ó n ; D . J u a n M o -
rís, á l a Caja de G u a d i x , y D . Ceci l io M a r t í -
nez Porcada , á l a de H e l l í n . 
Comandan t e s : D . R a f a e l Esp ino , a l r e g i -
m i e n t o de G u i p ú z c o a ; D . M a n u e l A l f o n s í n , 
a l de P a v í a ; D . E n r i q u e F e r n á n d e z de V i l l a -
A b r i l l e . a l de G u a d a l a j a r a ; D . A q u i l i n o L ó -
pez L a n d r o v e , a l de Z a m o r a ; D . J u a n V e r d , 
a l b a t a l l ó n Cazadores de A l b a de T e r m e s ; 
D. M a n u e l Ga l lo , á la zona de M á l a g a ; don 
J u a n G o n z á l e z Pascual , á l a de A l m e r í a ; d o n 
Car los H u r t a d o de A m é z a g a , D . R a f a e l V a -
lenzuela , D . San t i ago G o n z á l e z Tab las , d o n 
R i c a r d o Ser rador , D . A l b e r t o Cast ro G i r o n a , 
D. F ranc i sco L l a n o y D. L u i s M o l i n a Gala-
no, a l cuadro pa ra even tua l idades d e l ser-
v i c i o en Ceu ta ; D . J u l i o R i v e r a , a l cuadro 
pa ra even tua l idades de l se rv ic io en L a r a -
che; D . J o s é A l v a r e z Espejo , á l a Caja de 
! luchar bajo nuestras banderas contra sus ene-
mi-ros. Esta actitud ha producido en los ka-
bileños enemigos gran efecto moral. Continúa 
siendo absoluta en nuestras posiciones avan-
zadas la tranquilidad. Durante la noche úl-
tima, no se oyó ni un sólo disparo. 
Créesn que mañana regresarán á la plaza 
algunas de las fuerzas que últimamente salie-
ron de ella para reforzar las guarniciones de 
nuestras; posiciones avanzadas. 
D E M E L I I i L A 
V í v e r e s . 
ME LILLA 19. 20,15. 
con destino á Río Martín el yapor 
Cabrera, conduciendo víveres para el merca-
E X B A R C E L O X A 
prosi-
M o t r i l ; D . A n g e l Guinea , á la reserva de 
J a é n ; D . B a r t o l o m é C l a r é s , á la reserva de 
A l m e r í a ; D . Des ide r io G r a f u l l a , á desempe-
ñ a r e l cargo de sargento m a y o r de l a plaza 
de L é r i d a ; D. M a n u e l B é j a r , á las fuerzas 
regula res i n d í g e n a s de M e l i l l a ; D . E n r i q u e 
G a r c í a Cuevas, á las fuerzas r egu la res i n d í -
genas de Mel id la ; D . F e r n a n d o T o r r e s M a r -
t í n e z , á r eemplazo , por h e r i d o , en la p r i m e -
r a r e g i ó n ; D . A r t u r o C e b r L á n Sev i l l a , á re-
emplazo, por h e r i d o , en l a p r i m e r a r e g i ó n ; 
D . M i g u e l A l v a r g o n z á l e z , á r eemplazo , por 
h e r i d o , en l a s é p t i m a r e g i ó n ; D . G u i l l e r m o 
C l a r k , á excedente en Canar ia s ; D . R a m ó n 
F r u t o s , á excedente e n l a p r i m e r a r e g i ó n ; 
D . R a m i r o Jo f r e , á excedente en l a oc tava ; 
D . J o s é C a m p i l l o , á la zona de So r i a ; don 
M a r i o Escude ro , á l a de B a d a j o z ; D . F r a n -
cisco V a l v e r d e , á l a Caja de A v i l a ; D . L e o -
po ldo C a ñ i z a l , á l a Caja de S e v i l l a ; D . R i -
cardo L ó p e z Ñ u ñ o , á la reserva de L u g o ; don 
Ra fae l E c h e v a r r í a , á l a reserva de B u r g o s ; 
D . F e r n a n d o M a r t í n e z de M o n g e , á desem-
p e ñ a r e l cargo de o f i c i a l m a y o r de l a C o m i -
s i ó n m i x t a de r e c l u t a m i e n t o de L u g o , y don 
J o s é G a r c í a Santos , á d e s e m p e ñ a r e l ca r^o 
de sa rgento m a y o r de la p laza de Jaca. 
Capi tanes : D . P í o E c h e v a r r í a , a l r e g i -
m i e n t o de C ó r d o b a ; D . E l a d i o C a r n i c e r o , a l 
r e g i m i e n t o de B u r g o s ; D . R o d r i g o Echeva-
r r í a , a l de T e t u á n ; D . F ranc i sco d e l V a l l e , 
a l de E s p a ñ a ; D . G u i l l e r m o G a r c í a R u i z , a l 
de M e n o r c a ; D . F ranc i sco R o d r í g u e z U r b a -
n o , a l de M e n o r c a ; D . J u a n J i m é n e z R u i z , 
a l de l P r í n c i p e ; D . M a n u e l Mena , a l de A s i a ; 
D . F a u s t i n o Z a l d í v a r , a l de L u c h a n a ; d o n 
L u i s O l i o , a l de A f r i c a ; D . F r a n c i s c o R u i z 
Fue r t e s , a l de So r i a ; D . A d a l b e r t o C o r d o n -
c i l l o , a l de C e r i ñ o l a ; D . J o a q u í n M a r t í n e z 
S a n s ó n , a l de l S e r r a l l o ; D . J u a n I t u r r i a , a l 
de B a i l é n ; D . F r a n c i s c o Bece r ra , a l de Can-
t a b r i a ; D . J o s é Cast ro Lens , a l de Za rago-
za; D . E u g e n i o Santana, a l b a t a l l ó n Caza-
dores de T a r i f a ; D . J o s é I b á ñ e z G a r c í a , á 
d e s e m p e ñ a r e i ca rgo de ayudan te de l a p r i -
m e r a m e d í a b r i g a d a de l a p r i m e r a b r i g a d a 
de Cazadores; D . E d u a r d o Mateo A l t a r e , a l 
r e g i m i e n t o de L e ó n . 
D . G r e g o r i o E s p i n ó s , a l de T e t u á n ; d o n 
R a m ó n Reviso , a l de P a v í a ; D . A n t o n i o 
I g u a l a d a , a l de Grave l i na s ; D . M i g u e l P o r -
tea, a l b a t a l l ó n Cazadores de L a P a l m a ; d o n 
V a l e r i a n o R u b i o , á l a Caja de S o r i a ; D . E m i -
l i o H e r n á n d e z Vega , á l a de O v i e d o ; D . F é -
l i x M a m o l a r , á l a de Z a m o r a ; D . F e l i p e N a -
v a r r o , a l cuad ro pa ra even tua l idades de l 
se rv ic io e n Ceu ta ; D . Sant iago A l b e r t , a l de 
M e l i l l a ; D . E n r i q u e M u ñ o z G u i , D . J o s é I z -
q u i e r d o y D . J a i m e Bosch . a l cuad ro para 
even tua l idades de l ' s e rv i c io en Ceu ta ; D . A n -
t o n i o P i z o r n o , a l de M e l i l l a ; D . A n t o n i o Gar-
c í a M a r t í n e z , D . L u i s Ruedas . D . Fede r i co 
G ó m e z M o r a t o , D . A n t o n i o M a r t í n e z Guar -
d i o l a y D . J u a n F r a n c o , a l c u a d r o pa ra even-
tua l idades de l se rv ic io en L a r a c h e ; D . J o s é 
Co lomer , á l a reserva de A l c i r a ; D . A n t o l i a -
ñ o P é r e z , á l a de A l c i r a . 
D . M a n u e l Granados , á l a de H u e l v a ; d o n 
J o a q u í n Posada, á l a de Z a f r a ; D . J o s é Gar-
c í a F rancos , á l a de V a l v e r d e d e l C a m i n o ; 
P . E m i l i o M o l a , á las fuerzas r egu la res i n - ! centrados en Eu la t -Bev t ron . 
d í g e n a s de M e l i l l a ; D . J o s é Esp inosa , á las j O p e r a c i ó n se r e a l i z ó en el d ía de ayer, p o r 
fuerzas r egu la res i n d í g e n a s de M e l i l l a ; don j ias tres columnas, causando grandes bajas 
L u i s Pa re j a , á las m i s m a s ; D . A n g e l F i g u e - j ehmiigo. s e g ú n c o n f e s i ó n de tres pr is ioneros 
ras, á d e s e m p e ñ a r el c a rgo de a u x i h a r de la %q J McieKm columna A r t i ñ a n o d e s p u é s 
s e c r e t a r í a de la Subinspeccion de l a oc tava 
r e g i ó n . 
EL DISCURSO 
HE LERROUX 
r O K T E L E G R A F O 
BARCELONA 19. 18,10. 
Zarpó 
ih . 
do de Tetuán. 
Los zocos. 
Los zocos de hoy se han verificado sin no-
vedad y con mucha concurrencia. 
Las columnas volantes hicieron los reco-
rridos de costumbre, regresando luego á sus 
campamentos. 
E n t i e r r o . 
Esta madrugada falleció en e! Hospital el 
obrero José Morales, herido durante las ope-
raciones de descarga del vapor correo de 
Africa. 
El entierro, que se verificó hoy, fué 
dido por las autoridades de Marina. 
D E R I N C O N D E L M E D I K 
RINCON DEL MEDIK 19. 20,15. 
Esta tarde, á las cinco, se verificó el entie-
rro del capataz José Luque, muerto por los 
moros cerca de Río Martín. 
Presidió el duelo el cónsul de España, se-
ñor Viguri, y asistieron todos los carreros y 
muchos paisanos. 
. E l general Mar ina . 
El general Marina, acompañado del gene-
ral Aguilera, paseó esta tarde eu automóvil 
por el camino de Rincón. 
E l j a l i f a . 
El jalifa, acompañado del gran visir, dio 
táiqbién otro paseo en auto por las afueras. 
T E L E G R A M A O F I C I A L 
LARACHE 19. 14,50. 
Teniente Concha, segundo jefe Estado Ma-
yor, á ministro para comandante general des-
desde T'Zelatza, me ordena comunique á vues-
tra excelencia siguiente telegrama: 
Para cooperar esta operación Policía y di-
Jolot y evitar robo de ganados que venía co-
metiendo en aduares sometidos, dispuse que 
Ermiqui, bajá de Alcázar, con su mealla y 
labor atacasen Guezula. centro operaciones 
estado Ben-Gelali, apoyado por columna A l -
cázar mando coronel Perales. 
Para cooperar esta oporacoón Policía y di-
vidir Yebalas, llamé atención enemigos sobre 
otros puntos, ocupando posición Tar-Zuntz, á 
cuyo effecto salí con.una columna desde T'Lat-
za, al propio tiempo que otra, al mando te-
niente coronel Artiñano salió de T.Zenin, 
para evitar que contingentes concentrados zoco 
El Arba dpi Ayaha, se corriesen por el flan-
co, batiendo al mismo tiempo los grupos con-
c JA CETA ó 
LOS BALKANES 
POR T E L E G R A F O 
R e c l a m a c i ó n . 
B E L G R A D O 19. 
E l encargado de Negocios de A u s t r i a ha 
en t r egado a l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n -
j e ros u n a n o t a p i d i e n d o que las t r o p a s ser-
vias e v a c ú e n por c o m p l e t o el t e r r i t o r i o a l -
b a n é s en el p lazo de ocho d í a s , á c o n t a r des-
de ayer . 
A v a n c e de B u l g a r i a , 
C O N S T A N T I N O P L A 19. 
Cua ren t a y c inco m i l so ldados b ú l g a r o s 
c o m e n z a r á n m a ñ a n a e l avance sobre IOÍ 
t e r r i t o r i o s de G u m u l j i n a , que d i cha n a c i ó n 
no h a b í a a ú n ocupado. 
DE ZARAGOZA 
POR T E L E G B A F O 
ülfeuno d í a de las fiestas del P i l a r . Var ios 
actos. 
ZARAGOZA 19. 20,15. 
El día de hoy, último de las fiestas del Pi-
lar, amaneció espléndido, contribuyendo no-
tablemente á la brillantez de los espectáculos 
que se han verificado. 
Llegaron repletos de viajeros los trenes 
especiales de la región zaragozana. 
Esta mañana se celebró la fiesta escolar y 
reparto de cartillas del Monte de Piedad. 
Concurritron al acto todas las autoridades, 
el rector y numeroso público. 
A medio día se verificó un concierto en el 
paseo de la Independencia, que ha estado 
todo el día concurridísimo. 
También circularon hoy por las calles los 
típicos gigantes y cabezudos, los cuales eran 
seguidos por numerosos rapaces. 
En el teatro Circo se ha repetido la fiesta 
de la Jota, con gran éxito. 
La Exposición industrial e?tá siendo visi-
tadísima. 
En la feria de ganado ha habido hoy más 
animación que lo sdías anteriores, y se han 
heoho numerosas transacciones. 
Esta noche se cerrarán los festejos con una 
pian traca. 
S U M A R I O D E L D I A 19. 
Gracia y Justicia.—Real decreto disponien-
do se constituya en la villa de Hinojosa del 
Duque una Junta denominada de Construc-
ción de la nueva prisión preventiva. 
—Otro nombrando vocal de la Junta di-
rectiva .del Patronato Real para la Represión 
de la trata de blancas á D. Francisco Javier 
Vales Failde, auditor supernumerario del Su-
premo Tribunal de la Rota de la Nunciatura. 
—Otro nombrando para la plaza de presi-
dente de Sala de la Audiencia territorial de 
Sevilla á D. Kelipe Pozzi y dentón, presiden-
te de dicha Audiencia territorial. 
—Otro nombrando para la plaza de pre-
sidente de la Audiencia territorial de Sevilla 
á D. Guillermo Raigón y Velázquez, presi-
dente de la Sala del mismo Tribunal. 
—Otro trasladando á la plaza de magistra-
do de la Audiencia provincial de Castellón á 
D. Ensebio Font y Folch, que desempeña 
igual plaza en la de Bilbao. 
—Otro ídem id. id. de la Audiencia pro-
vincial de Bilbao á D. Antonio Pérez Moso 
Salvador, que sirve igual plaza en la provin-
cial de Castellón. 
—Otro promoviendo á la canonjía vacante 
en la santa iglesia metropolitana de Sevilla, 
al presbítero D. Juan Morales y Romero, be-
neficiado, por oposición, de la misma iglesia. 
—Otro nombrando para la canonjía vacan-
te en la santa iglesia colegial de San Ilde-
fonso á D. Fructuoso Herráuz Ballestero. 
Instrucción píiblica y Bellas Artes.—Real 
decreto disponiendo que, exceptuadas las de 
Madrid, todas las cátedras qne en lo sucesi-
vo vaquen en las Universidades, Institutos 
generales y técnicos y Escuelas de Veterina-
ria y de Comercio, se anuncien á traslación, 
dando un término de veinte días, á contar 
.desde el de publicación del anuncio en este 
periódico oficial para la presentación de ins-
tancias. 
—Otro derogando el arl. 40 del Real de-
creto de 5 de Mayo del. año actual, referente 
á Administración provincial y local de pri-
mera enseñanza. 
—Giro modificando en el sentido que se 
publica el art. 11 del Real decreto de ó de 
Mayo del año actual. 
Hacienda.—Real orden amplian.do á 80 
plazas más la convocatoria anunciada para 
la provisión de 100 plazas del Cuerpo auxi-
liar de Contabilidad del Estado. 
Gobernación.—Real orden prorrogando la 
celebración de la Conferencia nacional de de-
legados É> í!fcj;is Ah.ííT«^ •- '"el Banco H i -
potecario, por el plazo máximo de un mes. 
A 
¡ V a y a u n l í o ! 
De u n puesto que en la r o n d a de To l edo 
t iene es tab lec ido el vendedor E z e q u i e l F o -
set G a r c í a f u é h u r t a d o un p e q u e ñ o l í o que 
c o n t e n í a nada menos que 16 fa ldas , 4 1 cha-
quetas de s e ñ o r a , des camisas y siete p r e n -
das m á s . 
Los au to res de l h u r t o , F r a n c i s c o M a r t í n j 
G a r c í a y Enseb io J i m é n e z , f u e r o n d e t e n i d o ^ 
y puestos á d i s p o s i c i ó n d o l Juzgado ( H p 
g u a r d i a . 
Choque de t r a n v í a s . 
E n l a plaza d e l Progrego choca ron dos 
t r a n v í a s que c a m i n a b a n en d i r e c c i ó n con-
t r a r i a , r e s u l t a n d o uno de los pasajeros, l l a -
mado L u i s M a r t í n e z , con una h e r i d a de 
p r o n ó s t i c o reservado en l a cabeza. 
I n t e n t o de estafa. 
J u a n D o m í n g u e z G o n z á l e z , de - t re in ta y 
cua t ro a ñ o s , cesante, p r e s e n t ó s e ayer a l 
conde de San R a f a e l con l a p r e t e n s i ó n de 
que le e n t r e g a r a una l i m o s n a , p r e t e x t a n -
do que l o necesi taba pa ra i n g r e s a r en una 
O r d e n r e l i g iosa , lo que t e s t i m o n i a b a con 
u n escr i to que p r e s e n t ó . 
E l conde de San Rafae l a l v e r que las 
firmas del e sc r i to e ran a p ó c r i f a s , c o m p r e n -
d i ó que todo era c o m p l e t a m e n t e t fa l so , p o r 
lo que d e t u v o a l cesante, d e n u n c i a n d o el 
hecho en l a C o m i s a r í a co r respond ien te . 
Descuidero aprovechado. 
Es tando d o ñ a E l v i r a B a z á n de l a Crua 
t o m a n d o unos b i l l é t e s en l a t a q u i l l a d e l tea-
t r o Novedades, u n descuidero sacaba de l 
b o l s i l l o de m a n o u n po r t amonedas que con-
t e n í a dos b i l le tes de Banco, u n o de 100 pe-
setas y o t r o de 25. 
Como p re sun to a u t o r del h u r t o f u é dete-
n i d o u n m u c h a c h o de ca torce a ñ o s l l a m a d o 
Franc i sco Sancho Capacfio. 
de batir enemigo en Eulat-Bertron, se concen-
tró con la de mi mando en T.Buntz, conti-
nuando los dos á pernoctar en T'Zelatza, des-
j ptiés .de dejar en tan importante posición al-
guna fuerza que procediera á hacer rápida-
mente obras atrincheramiento. 
Fuerzas Ermiqui y tabor pernoctaron en 
EuJat-Alid, columna Perales y Yumaha-To-
bla. 
Por nuestra parte, tuvimos un muerto y 
dos heridos tabor; un muerto y dos heridos 
Caballería, y un soldado herido Figueras. 
DON J U S T O 
UN PRELADO HERIDO 
POR T E L E G B A F O 
S A N J U A N D E T E R R A N O V A 19. 
H a l l á n d o s e of ic iando esta m a ñ a n a e l m u y 
reverendo p re lado m o n s e ñ o r Marse , u n i n d i -
v i d u o , que se h a l l aba eu la ig le s i a , a c e r c ó s e 
ai p r e s b i t e r i o , y sacando de l b o l s i l l o u n re-
v ó l v e r , a l a p a r ó va r io s t i r o s sobre e l pre-
pun ib le hecho en u n m o i u c n t o de e x a l t a c i ó n 
de lina onfrrmoda't raontnl qu-e padee?. 
— —O 
E n V^a l f t í i (Val ladol id) ha entregado su 
a lma á Dioá' el crist iano y c « b ? . l e r o s o s e ñ o r 
D. Justo G A í d a l i z a , p r e s í d a t e de la J u n t a 
c a t ó l i c a de mqnél partido. 
Perl e n e c i i í n t e á famil ia d© reconocida sig-
n i f i cac ión y 'Ai-raigo en t i e r m de Campos, de 
afable y b o f ü a d o s o trato, supo captarse me-
recidas s i m j - a t í a s y general e s t i m a c i ó n . 
L a s arraigadas convicciones del Sr. Gor-
daliza y sv» amor á C a s t ' T ^ l l e v á r o n l e á 
apoyar eon •rntusiasmo el rorsvimiento c a t ó -
licos aceptavdo la presidem!yá de la .Tunta, 
cargo que c-tn tanto acierto v e n í a desempe-
ñ a n d o , y á « o n t r i b u c i ó n de? cual p o n í a to-
da su a r t i v ^ a d y valer. 
CuauiSo F^bía llegado el c o m e n t o de lle-
var á l a pract ica importantes acuerdos to-
mados h a p«co tiempo, y en los que a l se-
ñor Gor.3aíÍ-*-a estaba reservada importante 
y de l i cada c i s i ó n , el Sefktr ha querido y a 
premiarle <rm el g a l a r d ó n reservado á los 
que l u c h a n por su santa <;*íxsa. ¡ D e s c a n s e 
en pa?! 
E l CAitfí'- de J ó v e n e s Pr^-nagandistas de 
V a l l a d o l i d (A propone dedicnr piadosos su-
fragios por M a l m a del Sr. í i o r d a l i z a . 
Rec iba s r a f l i g ida m a d r e y d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a e l t f - s t i m o n i o de nues t ro m á s sen t i -
do p é s a m e . — C . — V i l l a l ó n . ( f c t tubfá 1913 . 
ESPAÑA EN AFRICA 
POR T E L E G R A F O 
D E M E L I I i L A 
Las barkas amigas. Discursos y protestas 
de amistad á España. 
MELILLA 19. 15,25. 
El general Jordana salió esta mañana de 
la plaza acompañado del jefe de la sección de 
campaña coronel Fernánclez Llanos y del te-
niente coronel Souza, dirigióse á Yazanem 
con objeto de pasar revista á las fuerzas de 
las harkas amigas. 
Estas, que son las de las kabilas de Beui-
bu-Gafar y Benisicar. esperaban en las lla-
nuras de Yazanem. 
Al aparecer el general Jordana y su Esta-
do Mayor, los jefes de las harkas adelantá-
ronse dando la bienvenida al jefe español y 
sacrificando un camero como demostración de 
inquebrantable afecto á España. 
El general Jordana dirigió á las fuerzas 
moras una arenga á la qne contestó el kaid 
Hammi, que pronunció frases de agradecimien-
to para España por el bienestar de que dis-
frutan desde que nuestras tropas ocuparon la 
zona de Yazanem. 
Dijo el kaid, que las harkas amigas se ha-
llan dispuestas á formar en la vanguardia de 
nuestro Ejército para combatir hasta perder 
la vida, contra los enemigos de España. 
Los harkeños amigos acogieron estas pala-
bras del kaid Hammi con entusiastas vivas 
á España, al Key y al general Jordana. 
Xot ir ia s del campo. L o s moros rebeldes. 
MELILLA 19. 18,15. 
S e g ú n noticias confidenciales llegadas del 
campo enemigo, entre los grupos rebeldes de 
la orilla izquierda del K e r t c o n t i n ú a la diso-
luc ión de contingentes por hallarse convenci-
dos los kab i l eños de la ineficacia de su acc ión 
contra E s p a ñ a en una zona como aquella en 
la qué tenciuos admirables posiciones. 
Contribuye á esta disolución la promesa 
h' -ha á E s p a ñ a jior las harkas amigas de 
UN MINISTRO FRANCÉS 
POK T E L E G R A F O 
P A R I S 19. 
Desde B i z e r t a d icen a l " E x c e l s i o r " que 
el m i n i s t r o de M a r i n a , M i B a u d i n , ha decla-
r a d o que sus esfuerzos t i e n e n po r ob je to 
hacer de aque l l a p laza u n a defensa que 
pueda hacer f ren te á c u a l q u i e r e v e n t u a l i -
dad y á las necesidades de las escuadras. 
D e s m i n t i ó que vaya á crearse u n a P re -
f ec tu r a m a r í t i m a en B i z e r t a , a s í como que 
el Gob ie rno se p roponga afec tar u n a es-
cuadra a l especial se rv ic io de aque l p u e r t o , 
pero que é s t e s e r á v i s i t a d o p o r las escua-
dras y que se le h a r á i n e x p u g n a b l e , do -
t á n d o l e de b a t e r í a s y piezas f o r m i d a b l e s 
que h a g a n i m p o s i b l e su acceso. 
T a m b i é n se d o t a r á á esta p laza de u n a 
e scuad r i l l a de aeroplanos , pa ra l o c u a l se 
p o n d r á n de acuerdo los m i n i s t r o s de l a 
G u e r r a y de M a r i n a . 
EL REY EN SAN SEBASTIAN 
POR T E L E G R A F O 
S A N S E B A S T I A N 19. 20. 
Su Ma je s t ad el Rey h a firmado esta m a ñ a -
na va r i o s decretos. No se sabe si e n t r e los 
firmados e s t a r á n dos, u n o a d m i t i e n d o l a d i -
m i s i ó n de su cargo a l gobe rnado r c i v i l de 
Orense, Sr. C o r r a l , y o t r o n o m b r a n d o pa ra 
s u s t i t u i r l e á D . A t a n a s i o V a l d é s . 
D o n A l f o n s o , a c o m p a ñ a d o de l conde de l 
Grove y de l Sr. Q u i ñ o n e s de L e ó n , s a l i ó es-
ta m a ñ a n a d e l h o t e l C r i s t i n a , d i r i g i é n d o s e 
á l a i g l e s i a de l a res idenc ia de los padres 
J e s u í t a s , donde o y ó Misa . 
D e s p u é s d i ó u n paseo po r l a p o b l a c i ó n , 
regresando a l h o t e l á l a h o r a de a l m o r z a r . 
Casi seguramente el M o n a r c a e m p r e n d e r á 
m a ñ a n a , en e l expreso, su v i a j e de regreso 
á M a d r i d . 
PALABRAS DE 
POR T E L E G R A F O 
R B I M S 19. 
P o i n c a r é f u é 
el Presidente, 
E n el banque te que á M 
of rec ido por esta v i l l a , d i j o 
en t r e o t r a s cosas: 
" U n pueb lo que a m b i c i o n a e l desenvol-
v i m i e n t o de todas sus e n e r g í a s , que a m a 
las bel las cosas y que busca e l t r a d u c i r en 
hechos e l e s p í r i t u de s o l i d a r i d a d de l que 
e s t á a n i m a d o , t a l es el pueblo f r a n c é s , que 
s a b i é n d o s e para s i empre soberano y d u e ñ o 
de sus dest inos, qu iere á l a vez m a n t e n e r 
su puesto en e l m u n d o , conservar sus t r a -
dic iones de e leganc ia y de i n t e l e c t u a l i d a d , 
a l m i s m o t i e m p o que i n t r o d u c i r cada d í a , 
a l a m p a r o de las i n s t i t uc iones r epub l i canas , 
m á s h u m a n i d a d en sus leyes." 
NOVENO ANIVERSARIO 
POR T E L E G R A F O 
S E V I L L A 19. 
L a A s o c i a c i ó n Nacional de la B u e n a P r e n -
sa ha celebrado solemnemente el noveno 
aniversario de la Asamblea de Sevil la. 
E n la iglesia de San Alberto se c e l e b r ó 
u n a solemne Misa de C o m u n i ó n con asisten-
cia de los socios activos, protectores y hono-
rarios y numerosos fieles. 
Don J o s é Moreno Maldonado, c a n ó n i g o 
doctoral , hizo un hermoso discurso exci-
tando á todos á perseverar en la heroica c r u -
zada que desde hace tiempo se ha iniciado 
contra las perversidades de l a m a l a Prensa. 
Por l a noche se c e l e b r ó una s o l e m n í s i m a 
velada en el palacio arzobispal , p r e s i d i é n -
dola e l e i n í n o n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A l m a -
raz. •' > 
Esta mañana, á las once, comenzó el mitiij 
organizado por los radicales. 
Presidió el Sr. Giner de los Ríos, sentando 
á su lado á los diputados á Cortes Sres. Le» 
rroux. Salillas. Iglesias, Albornoz, Santa Cruz, 
y los diputados provinciales y concejale» 
del partido de esta capital. 
El Sr. CHner de los Ríos abrió la sesión ma-
nifestando que la minoría parlamentaria ha-
I bía acordado que sólo hablara en este acto el 
i Sr. Lerroux, el cual lo haría en nombre do 
j todos. 
Concédese la palabra al Sr. Lerroux. 
Este comenzó su discurso con las palabras 
. siguientes: 
'•Tiudadcnios: Al presentarme ante vos-
I otros en esta tribuna en horas tan críticas pa-
I ra la Patria, dov una prueba de valor cí» 
I vico." 
Habló luego del gran error que padecen 
j todos los que creen que ahora es menos revo-
i lucionario que antes, y dijo que para desvir-' 
, tuar esta torcida interpretación, quisiera po-' 
der exteriorizar sus pensamientos en cintas da 
' cinematógrafo, para que el pueblo se conven-
ciera de que él es y será siempre el que fué. 
Después de examinar brevemente la España^' 
vieja representada por Sagasta y Cánovas^ 
habló de la España de hoy, que no se con-
movió ante la guerra de Cuba, ni ante las 
palabras apocalípticas de Costa, ni ante loa 
gritos de los radicales, si bien esto es más 
disculpable. A 
En Enero del año actual—tfijo—prodújos».-
una importante crisis ministerial, que dió por 
resultado la rotura de la conciliación entre loŝ  
dos partidos turnantes. 
Maura y Alvarez formaron el anverso jf» 
el reverso de la misma medalla. 
El primero, creyó que la Monarquía ha-
bíase desmayestizado, y el segundo, que s« 
había democratizado. Ambos se equivocaron. 
Fué entonces cuando Maura lanzó su céle-
bre nota, que yo califiqué de delito de lesa 
majestad. 
Dijo luego que la visita á Cartagena de los 
acorazados inglés, francés y español ha se*-
vido de epílogo á la comedia que dió comien-
zo en 1907 cuando se abrazaron Eduardo VljQ 
y Don" Alfonso. 
Habla después de los desórdenes de 1909, 
y dice que se opondrán los radicales á Vs 
vuelta de Maura, que fué el causante d© 
ellos. 
He aquí nuestro programa, sintetizado: 
"Antes que la vuelta de Maura, haremos 
la revolución; si no podemos, el motín, y si 
no, el desorden público. 
El partido radical llenará las cárceles antea 
de consentirlo." 
Declaró luego que la reunión de Monarcas 
en 1907 inició la ruina de España. 
Relata á continuación la política absor-
bente de Inglaterra. 
En sus relaciones con el Japón—dice—reti-
ra la escuadra del Pacífico; luego, entiéndese 
eon Francia, pide el traslado de la escuadra 
de Brest á Tolón, y no considerándose aún 
bastante segura, hace que España se una á 
Francia para que ambas neutralicen en eí 
Moditerráneo la alianza de Austria é Italia 
con Alemania. 
Por esto nos obliga ahora á que constru-
yamos una escuadra superior á nuestras fuer-
zas, escuadra que no será nuestra, sino da 
Inglaterra. 
De este modo, Inglaterra combate los avan-
ces de Alemania. ; 
Como Inglaterra no tiene Ejército, lo ha. 
buscado en Francia, obligando á ésta á qua. 
vote la ley de tres años, con lo cual, el efec-. 
tivo de ésta será igual al que tiene Alemania., 
Para en caso de guerra entre Francia 
Alemania, la primera necesita del concurso i 
nuestro, para trasladar, con la base de Car-
tagena, las tropas de Argelia á la frontera ale-
mana. • 
Por esto, Inglaterra le dice á Poincaré: 
"Ye á rendir pleitesía al Monarca español". 
En premio á nuestra benevolencia, se nos 
ofrece un trozo de Africa, en el que soste-
nemos una lucha que absorbe t-odas nuestras 
energías. Todo esto es lo que ganamos con 
esta alianza. 
Actualmente, no hay partido republicandj 
no hay programas. j 
Desde la muerte de Sol y Ortega y la clau-
dicación de Azcárate y Alvarez, nadie es jefe 
ni hay quién dirija. 
Yo no soy jefe de nadie ni de nada. Yo 
me he presentado á mí mismo la dimisión. 
Soy un soldado de mesnada y nada más; pero 
debemos juntarnos todos bajo un mismo ideal. 
Mas esta unión debe ser leal. De nn lado,; 
todos los de temperamento templado; de otro,1 
los de temperamento revolucionario. 
Yo no soy jefe ni de unos ni de otros. Soy 
únicamente el que preside la Junta municipal. 
Después, pregunta: ¿Estamos preparados 
para la revolución1? i 
—Sí, sí—gritan unos cuantos espectadores.̂  
La mayoría permanecen en silencio, 
'Lerroux, encarándose eon los que dijeron, 
que sí, les dice: 
"Ilusos, engañados; estáis preparados para, 
nn movimiento como el de 1909, pero no I 
para una revolución como la de 1868." 
Hace luego un análisis de lo que fué la re-| 
volución del 68. diciendo que no la hicieron 
los partidos coligados, sino los errores dé 
Doña Isabel I I . 
Quizá entremos ahora en igual período, pe-
ro ha de ser el pueblo, el pueblo en masa 
quien ha de hacer la revolución. 
Hace extensas consideraciones sobre esté' 
punto, y termina recitando una copla que 
los mozos cantan cuando van de ronda, y que" 
puede sintetizarse en esta frase: lo mismo me-
importan las balas que los papeles áe la Au-
diencia. 
A continuación, comienza el desfile de es-' 
pectadores, sin que ocurriera el menor inci-
dente. 
Congreso de Hidrología 
o 
E N B L E S P A Ñ O L 
Anoche d ió en el teatro E s p a ñ o l s u a n u n -
ciado concierto la B a n d a Municipal de M a -
drid, con s u j e c i ó n a l programa publicado 
en nuestro n ú m e r o de ayer. 
L a concurrencia , n u m e r o s í s i m a , o to i^J s u 
[aplauso á los profesores y á su director, se-
¡ñor V i l l a , a l terminar cada uno de l o s ' n ü * 
meros del programa. 
P R O G R A ] V L \ P A R A H O Y 
A. las diez de la m a ñ a n a . — S e s i ó n solemne 
| de c lausura en el s a l ó n grande del Pa lac io 
de la Biblioteca. 
A las ocho de la n o c h e — B a n q u e t e general 
de los s e ñ o r e s congresistas en honor de los 
representantes del B u r e a n internacional . ' 
Se c e l e b r a r á en el restaurant del Re t i ro y, 
será servido por e l Ideal Room. Precio de l a 
tarjeta , 20 pesetas. 
Se despachan é s t a s , en el Ideal Room en 
la secretarla del Congreso de Hidrolotrfa • 
E n c a r n a c i ó n , 10. y en el Palacio de la Ri 
blioteca, durante las horas de la mañana 
l 




L a s m u j e r e s d é b ü e s , las i nape t en -
tes, las embarazadas , las que es-
t á n c r i a n d o , se f o r t i f i c a n r á p i d a -
m e n t e c o n e l 
VINOONASSI 
POLITICA 
Lo que dice el Sr. Gullón. 
£/I Sr. Gallón, interrogado ayer por los pe-
.-iodistas sobre la situación política, hizo al-
gunas manifestaciones, de las que recogemos 
jas más salientes: 
•'El ofrecimiento del conde de Romanoues 
de la presidencia del Consejo para el señor 
"Montero Ríos., me parece un afán perturba-
dor, de mala índole, puesto que por carta lo 
había ya rechazado D. Eugenio, como así se 
lo tenía manifestado al Sr. García Prieto. 
No se puede gobernar en contra de la sana 
opinión del partido, en la que se encuentran 
quince es ministros y ciento cuarenta y tantos 
cenadores y diputados. 
Hemos esperado pacientemente varios me-
ses que el Gobierno rectificara su desacerta-
da gestión frente al Poder, pero convencidos 
de su desatentada conducta, no hemos tenido 
más remedio que separarnos de él porque no 
queremos que el país nos haga á todos res-
ponsables de su gestión. 
- Ignoro lo que el Gobierno durará en el Po-
der; pero está gobernando contra la opinión 
del partido, del Parlamento y del país. 
Se habla de gabinetes intermedios, y no 
•LTeo que esto sea solución factible. 
¿La subida de los conservadores al Poder? 
No lo creo. 
Mlauxa no puede ni quiere en las actuales 
circunstancias encargarse del Gobierno. 
Y en cuanto á otro Gabinete conservador, 
presidido por Dato, González Besada ó algún 
otro prohombre del partido, no creo se forme, 
porque son estos señores los primeros que no 
aceptarían, estando, como están, sometidos á 
¡a jefatura y disciplina del Sr. Maura, 
La lucha, á mi modo de ver, está entre el 
Sr. García Prieto y el actual presidente del 
Consejo, puesto que mi opinión clara y con-
creta es que el partido liberal debe continuar 
en el Gobierno. 
E l Sr. García Prieto está en condiciones de 
encargarse del Poder y gobernar con las Cor-
tes abiertas; puesto que aunque ahora tiene 
mayoría en ambas Cámaras el conde de Ro-
manones, con la Gaceta en nuestra mano ya 
veríamos la diferencia." 
Pronósticos. 
¡¡ Un periódico de la noche publica mías de-
. claraciones que no dejan de ser interesantes 
y que pone en labios de un es ministro con-
servador, cuyo nombre calla. 
El referido personaje, refiriéndose á la ac-
tual situación política ha hecho varios pro-
nósticos, comenzando por el de augurar que 
el sábado por la tarde, y después de la vota-
ción del Senado, cuyo resultado dependerá de 
que intervenga ó no la minoría conservadora, 
el (jfobierno estará en crisis. 
Y ya supuesta la crisis y haciendo cálculos, 
el ex ministro conservador no cree en un Ga-
binete García Prieto, ni Wej-ler, ni Navarro. 
A pesar de creerlo más viable, tampoco admi-
tí?, la posibilidad de un Gobierno presidido por 
ei Sr. Yillanueva. 
Cree el es ministro que los liberales no po-
drán seguir gobernando, porque, si bien el 
conde de Romanones está dispuesto á transi-
gir.con todo, el Sr. García Prieto no quiere 
allanarse á presidir un Gobierno dentro del 
cual tenga el conde incondicionales amigos. 
Y, claro es que, descartado un Gobierno li-
beral, en opinión del es ministro que ha hecho 
las declaraciones á que nos venimos refirien-
do, sólo queda una solución. La de que la Co-
rona llame al Poder al partido conservador. 
Pero ya en este punto, el personaje conserva-
dor ha hecho una afirmación rotunda. 
Don Antonio Maura no vendrá con un Ga-
binete presidido por él. Se lo veda, no las 
amenazas de republicanos y socialistas, sino 
c-i érrtCTw que mantiene en cuanto se refiere 
á Man-uecos, pues el Sr. Maura es opuesto 
total y absolutamente á las orientaciones que 
se han dado al asunto, orientaciones que 
no podría cambiar, pues había de someterse 
á cumplir los compromisos internacionales ad-
quiridos ya. 
1 La última declaración del es ministro con-
servador es también categórica. Vendrá un 
Gobierno conservador, no de Azcárraga, ni de 
otro prohombre del partido que no sea el se-
.ñor Dato. 
Vendrá un Gobierno Dato que no se sabe 
ú contará con la ayuda del Sr. Maura, el cual 
es probable que, ante la designación de don 
Eduardo, tuviese un encogimiento de hombros, 
pero que contaría desde luego con la ayuda 
decidida de todos los elementos conservadores, 
Sánchez de Toca, González Besada, Sánchez 
Guerra... 
Y aquí hizo punto final en sus declaraciones 
el es ministro conservador. 
Declaraciones que á título de información 
recogemos. 
Para primera comunión 
Medallas, cruces y ' devocionarios finos. Ob-
jetos religiosos de metal. 
P R E C I O S D E F A B R I C A 
Objetos de E i b a r . 
Toras de o c a s i ó n . 18, Peligros, 18 
F O O T - B A L L 
A las cua t ro de l a t a r d e de ayer se ce-
l e b r ó en el campo del M a d r i d F . C. u n pa r -
tido entre los p r i m e r o s equ ipos de este 
Club y de la Sociedad G i m n á s t i c a Espa-
ñ o l a , que se a l i n e a r o n en l a s i gu i en t e 
forma: . 
Madrid F . C : 
Carcer . 
I r u r e t a . B o u r b o n . 
K i i u i e ^ n ( J . ) . U r i b a r r i ( B . ) . ü r i b a r r i ( R . ) . 
1 López . Be rnabeu ( S . ) . W i c k e r s t a f f . 
Pras t . A r a n g u r e n ( S . ) . 
Sociedad G i m n á s t i c a : 
Po la . 
R u i z . C a r r u a n a . 
Quintana. K i n d e l á n ( J - M . ) . Roca. 
KÍudelán ( J . ) . U r i b a r r i ( E . ) - ü r i b a r r ( R . ) i 
Espinosa . R i v e r a . 
Saca el M a d r i d , cog iendo l a pe lo ta R i -
cardb r r i b a r r i . que hace u n a b u e n a a r r a n -
La r r i m n á s t . i c a d o m i n a , l l egando has ta l a 
IjuftrtS ¡ r a d r i l e ñ a , donde M a c h í n saca e l ba-
1 tp, Ueg udo á la m e t a c o n t r a r i a ; en el j u e -
gd, que está a n i m a d o , p r e d o m i n a e l de ca-
hê a, dv,Vndiendo I r u r e t a dos veces en es ta 
• C orn. r" al M a d r i d , s u p e r i o r m e n t e t i r a -
v i por .Mianito K i n d e l á n . p a r a n d o Carcer , 
i i cnísñao que otro que t i r a n de la o t r a es-
Rivera marca un colosal centro, que r e -
i at8 rribarri. dando en e l l a r g u e r o . 
(S( retira Eu log io A r a n g u r e n , s u s t i t u -
réndole .̂ uantorena.) 
¿a Gimnástica domina l igeramente, ^ 
l'ribarrí (R.) marca el primer tanto para 
•i i •••.vam". 
Los del Madrid atacan, e n c o n t r á n d o s e 
.in ta formidable defensa de Carruana, que 
para todo, no . p r e o c u p á n d o s e mucho de su ! ( 
meta, que sufre una "melec", deshecha por 
Machin , y en una sal ida de Carcer á un 
centro de K i n d e l á n ( J . ) , con verdadero l í o 
en l a meta del Madrid , uno de los tres ó 
cuatro s e ñ o r e s que se encontraban en el 
suelo empuja la pelota, que entra en la red 
sin encontrar el menor estorbo en su ca-
mino. 
U r i b a r r i hace u n a arrancada; Bourbon 
para , y termina el pr imer tiempo. 
E m p i e z a el segundo con dos arrancadas 
de Machin , seguidas de un "shoot" de W i c -
kerstaff, que no f u é "goal" por tener m a l a 
c o l o c a c i ó n e l interior. 
A t r a v é s de las sombras de la noche cree-
mos ver un gran "shoot" de P r a s t y un 
aburrimiento no menos grande, que d u r a 
hasta la t e r m i n a c i ó n del partido. 
Del Madrid se distinguieron Machin, W i c -
kerstaff , en quien se ve un gran jugador, 
aunque algo desentrenado; Bourbon, que 
d e f e n d i ó muy bien, y Juantorena, que por 
c o n s i d e r a c i ó n j u g ó en un lugar que no era 
el suyo, quedando, no obstante, muy bien. 
De l a G i m n á s t i c a , R i v e r a , U r i b a r r i ( R . ) , 
que l l e v ó el peso del ataque; K i n d e l á n ( J . 
M. ) y C a r r u a n a , que d e f e n d i ó todo, entran-
do á la carga sin m i rar m á s que a l b a l ó n . 
T O R O S Y T O R E I R O S 
LA DESPEDIDA DE BOMBITA 
LAS CORRIDAS DE AYER 
P o r l a m a ñ a n a jugaron los segundos equi-
pos de las mismas sociedades, ganando el 
Madrid por 3 á 1 , y los terceros, t a m b i é n 
de los mismos clubs, que empataron á 4. 
• 
E n las e l iminatorias ( r e g i ó n Norte) pa-
ra e l campeonato g a n ó en Bi lbao el Athle -
tic á los Arenas por dos >'goals" á cero, y en 
I r ú n quedaron empatados á uno el Sporting 
y e l R a c i n g . — V . 
Sidra Vereterra y Cangas 
pre fe r ida por cuan tos í a conocen. 
L A V I R G E N D E L P I L A R 
— o — 
mwmm DEL PUDRE m\\ 
POB T E L E G R A F O 
V I G O 19. 20,30. 
Con motivo de terminarse hoy el nove-
nario dedicado por la colonia aragonesa á 
su Pa trona l a V i r g e n del P i l a r , c e l e b r ó s e 
una solemne f u n c i ó n religiosa, y por la tar-
de una brillante p r o c e s i ó n , que r e c o r r i ó las 
calles m á s c é n t r i c a s , siendo presenciado su 
paso por numeroso p ú b l i c o . 
E l reverendo padre Capuchino fray Mel-
chor de Ben i sa , que durante el novenario 
ha predicado con insuperable elocuencia 
admirables sermones CJ: c a r á c t e r a p o l o g é t i -
co, ha dado esta noche en el C í r c u l o C a t ó -
lico una hermosa conferencia, desarrollando 
el tema "Libertad de pensamiento", demos-
trando en m a g n í f i c o s p e r í o d o s que la Igle-
sia es y ha sido la p r i me r a l ibrepensadora 
en el sentido que debe darse á esta palabra. 
T e r m i n ó sacando la consecuencia de que 
el hombre debe ser á l a vez creyente y filó-
sofo. 
A l a conferencia asist ieron todos los so-
cios del C í r c u l o , que, electrizados por la 
elocuencia soberana del padre Benisa , le 
hicieron a l t erminar su conferencia una de-
l irante y c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 
S I N D I C A L I S M O C A T O L I C O 
E L P A D R E G E R A R D 
POK T E L E G R A F O 
B I L B A O 19. 3 ; , 3 5 . 
E n la iglesia parroquia l de San Vicente 
c e l e b r ó esta m a ñ a n a la A s o c i a c i ó n de obre-
ros Sindical istas c a t ó l i c o s una Misa de Co-
m u n i ó n general , y otra solemne, á la que 
asist ieron todos los obreros en c o r p o r a c i ó n 
y llevando las banderas de los gremios. 
E n l a f u n c i ó n p r e d i c ó elocuentemente un 
h e r m o s í s i m o s e r m ó n , lleno de doctrina, e l 
sabio dominico é i lustre a p ó s t o l del Sindica-
l i smo ^ í ó l i c o , R . P. G e r a r d . 
T e r m i n a d a la f u n c i ó n rel igiosa, los obre-
ros celebraron un fraternal banquete en la 
fonda de la E s t r e l l a . 
NOTICIAS 
Teatro de l a P r i n c e s a . ( C o m p a ñ í a de R o -
sario P i n o . ) 
Hoy lunes 20 t e n d r á lugar en este tea-
tro la tercera y ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
comedia de Benavente " L a comida de las 
fieras", que tan gran é x i t o ha proporciona-
do á su autor y á los actores que di i ige 
Rosar io Pino. 
E n la presente semama se e f e c t u a r á una 
f u n c i ó n de homenaje a l i lustre autor, que 
Rosar io Pino, ausente de la corte en la fe-
cha en que se ce lebraron las funciones de 
homenaje, desea dedicarle. 
E n esta f u n c i ó n t o m a r á parte el primer 
actor del teatro E s p a ñ o l D. F r a n c i s c o F u e n -
tes, que no habiendo podido a c o m p a ñ a r á 
Rosar io Pino en su temporada de despedi-
da á causa de anteriores compromisos, pres-
t a r á su concurso á esta ú n i c a representa-
c ión . 
SALUSTIANO BERNALDEZ 
P u e r t a del Sol , 15. G é n e r o s ingleses de 1.' 
T r a j e desde 100 pesetas. G a b á n desde 125. 
H a fa l lec ido en M a d r i d l a v i r t u o s a s e ñ o r a 
d e l o f ic ia l p r i m e r o de l a s e c r e t a r í a de l Sena-
do , D . F ranc i sco S á n c h e z R e j a n o , á q u i e n , 
l o m i s m o que á toda su f a m i l i a , env iamos 
nues t ro sent ido p é s a m e . 
E l J U G O W I N N cada d ía es m á s sol ic i ta-
do por r e c o m e n d a c i ó n de las muchas perso-
nas que s u f r í a n del e s t ó m a g o . 
T e a t r o Cervantes . 
L a empresa de este t e a t r o , á fin de da r 
las mayores f ac i l idades a l p ú b l i c o , que t a n -
t o l a favorece, ha d ispues to pa ra h o y l u -
nes c a m b i a r e l o r d e n d e l c a r t e l , p o n i e n d o 
en escena á las seis y m e d i a l a ce lebrada 
comedia de L i n a r e s R ivas " C a m i n o ade-
l a n t e " , y á las once l a 147 r e p r e s e n t a c i ó n 
de " T r a m p a y c a r t ó n " , con t r auando en l a 
s e c c i ó n senci l la de las diez e l g r a n é x i t o 
de los he rmanos Q u i n t e r o ' " F o r t u n a t o " . 
Pa ra c u r a r e l A s m a , Disnea , opresiones y 
ca t a r ro s b r o n q u i a l e s r e c o m i e n d a n i4El S i g l o 
M é d i c o " y los p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s de M e -
d i c i n a e l Ja rabe M e d i n a de q u e b r a d o . Se-
r r a n o , 36 , F a r m a c i a de M e d i n a , y p r i n c i -
pales de E s p a ñ a . 
S e g ú n no t i c i a s comunicadas á la Inspec-
c i ó n gene ra l de San idad e x t e r i o r por n u e s t r o 
c ó n s u l en Budapes t , se ha ex t end ido la ep i -
d e m i a de c ó l e r a á las p r o v i n c i a s de Press-
b u r g (Noroes te de H u n g r í a ) , á . l a s de Jasz-
n a g y r u m y de Heves ( H u n g r í a c e n t r a l ) y á 
l a de C r o a c i í i ( H u n g r í a m e r i d i o n a l , r i b e r e -
ñ a con e l A d r i á t i c o ) . 
E l Pa lac io de E l Pardo puede ser v i s i ta -
fio por e l p ú b l i c o mediante e l abono de una 
p e s c c » por cada tar je ta , va ledera para cua-
tro Menmnas. 
rjow roñaos que se recauden se d o s t i n a r á u 
á la Beneficencia p ú b l i c a . 
Los domingos la entrada será gratuita. 
El lleuo er> tremendo: no queda una sola 
localidad por vender y todas ellas ápareoen 
engalanadas artísticamente. 
En el Palco regio S. M. ía Reina Doña 
Victoria, el Príncipe de Baítenberg y la In-
fanta Doña Isabel. 
Al empezar la fiesta la alegría rebosa y el 
entusiasmo llega á la exageración. 
Suenan los clarines, hacen el paseíllo las 
cuadrillas y en la Plaza estalla una ovación 
imponente, atronadora, en honor de Ricardo 
Torres, Bombita. 
Muchos dan ¡ vivas I, al valiente torero y 
otros, gritan diciendo: ''¡Que no se vaya!" 
El Bomba, montera en mano, saluda á la 
afición, correspondiendo á la cariñosa ora-
ción de que es objeto. 
Y comienza la fiesta, en la que celebra 
su despedida el torero más pmidonovo?o de 
estos tiempos. 
¡ Bombita, se va! 
¡Viva Ricardo Torres! 
Los toros de Beujumea lian sido sustitui-
dos por otros de Lama. 
Se alza el telón y comienza la lidia. 
P r i m e r o . 
De Concha y Sierra, buen tipo y bien ar-
mado. 
De jefes, Bombita y Gallito chico. 
Manso del todo el cornúpeto. admite cuatro 
varas sin vuelcos ni bajas caballares. En qui-
tes, nada, porque no lo permite la sosería del 
bicho. 
Los monos asesinan un penco mal herido. 
Patatero y Morcnito colocan tres pares re-
gulares y á matar. 
Y sale Bombita armado de estoque y mu-
leta. 
Brinda al presidente y á su íntimo Manolo 
Enlate y comienza la faena con un ayudado 
por alto bueno. 
Sigue la faena cerca, tranquilo, va.lieute, sin 
perder la cara del bicho y señala un buen 
pinchazo. Más pases valentísimos y una corta 
colosal que mata como el rayo. 
Ovación inenarrable y petición de oreja. 
¡Así comenzó este torero hace muchos años! 
¡ Así logró abrirse paso en aquella época en 
que Antonio Fuentes, José García-, Algabe-
ño; Antonio de Dios, Conejito, y Antonio 
Montes, "pegaban" de firme y no daban cuai'-
tel á nadie! 
¡Y así, como empezó y (romo siguió, es 
como se va! 
Por eso fué ePamo". 
Segundo. 
De doña Celsa, basto y bien armado. Galli-
to da varios lances naturales, dos superíores, 
terminando algo deslucido por quitarle el toro 
medio capote. 
Cuatro varas y cuatro quites, á dos por bar-
ba, de Regatero y Gallito (Rafael). 
Este coge los zarcillos y prende un par al 
cambio y medio al cuarteo. (Aplausos.) Com-
pleta el tercio un rehiletero con un par malo. 
Rafael Gallo torea cerca y valentón y con 
muchísima inteligencia. Y, naturalmente, hay 
una gran ventaja en la pelea á fa%7or del to-
rero. Pero esa ventaja no la sabe sacar nadie 
más que Rafael. 
Un mal pinchazo. Sigue la faena, que se 
hace pesada, en la que intemene el peonaje 
y pincha segunda vez en el pescuezo. (Pitos.) 
Un metisaca á paso de banderillas. (Pitos.) 
Otro metisaca en el pescuezo. (Muchos pi-
tos.) 
Un intento de descabello y otro, acertando 
cuando llegaba el primer aviso. 
Bronca grande. 
Terce ro . 
Negro, bragao, buen tipo y bien armado. 
Regatero da cuatro lances enormes de apre-
tados y valientes. 
Cuatro varas y en los quites, el amo Re-
gatero, que está superior, de artista y va-
liente. (Bravísimo.) 
Chatillo y Negrón banderillean pronto y 
bien con dos pares y medio. 
Brinda Regatero y en seguida comienza la 
faena con un pase con la izquierda por alto, 
bueno. Sigue cerca muy valiente y bien, y 
mete una estocada atravesada, arqueando el 
brazo. 
Media pasada, entrando á matar sobre ta-
blas. Dobla el toro y se aplaude á Antonio 
Boto. 
C u a i l o . 
Saltan al ruedo José y Ricardo Torres y 
se ordena que salga el toro cuarto, que viste 
de negro, bragao, listón, gordo y bien coloca-
do de pitones. 
Gallito chico da unas buenas verónicas y 
termina con una larga cambiada rodilla en 
tierra. 
Toma cuatro varas y en los quites, José y 
Ricardo están superiores. 
Banderillea Gallito chico, que pone un par 
al cambio colosal; otro al cuarteo superior, y 
termina con otro mejor si cabe. (Gran ova-
ción.) 
Después coge la espada y la muleta y eje-
cuta una brega colosal, dando unos naturales 
inmensos. Un volapié caído y se acabó. 
Torero, magnífico. 
Ovación atronadora y petición de oreja. 
¡Así comienzan los toreros que "deben lle-
gar". 
Y en usted hay "cosas" para ocupar la 
vacante del "amo". 
Quinto, 
Ultimo que ha de matar Bombita en su vida 
torera. 
Este cornúpeto es negro, fino y de tipo pre-
cioso. 
Bombita da unas buenas verónicas, un fa-
rol y una navarra. (Aplausos.) 
Cinco varas tardeando mucho. Los espadas 
bien en quites. 
Bombita coloca tres buenos pares que se 
aplauden mucho. 
Brinda á la Reina Doña Victoria, después 
á Pepe Becerra, el amigo más amigo del to-
rero y después, desde el centro de la Plaza, 
á todo el público. 
La música toca un pasodoble. 
Bombita torea de muleta. Da pa»os de pe-
dio, de molinete, ayudados con las rodillas 
en tierra... Esto eu el último toro. 
Después, un volapié colosal y un descabello. 
¡Así se despiden los grandes toreros! 
La ovación es inmensa. A la Plaza caen 
sombrero?, cigarros, flores, palomas... ¡El de-
lirio! Se le concede la oreja. 
Los toreros se arrojan al ruedo y pasean en 
hombros á Bombita. 
¡Adiós maestro! Dios permita que sea us-
ted feliz en su nuevo estado. 
Desde hoy, son felices tres mujeres: dos 
hermanas y una prometida. 
¡Bien vale la felicidad do tres lauchaehitas 
que la fiesta de los toros pic-f% á su mejor 
torero! 
Sexto. 
Bombita sube al palco reaio. llamado por i 
lí» Infanta Doña Isabel. 
El sexto toro es berrendo en castaño, fino y; 
largo de púas. 
Toma cinco varas Boéamente. Banderillean I 
los chicos del Gallo, nada más que por lo me-! 
diano. 
Rafael Gallo brinda á Ricardo Bomba y el 
pueblo les ovaciona. 
El Gallo torea de muleta brevemente y pin-1 
cha hondo en los bajos, sufriendo un paleta- i 
zo en la mano. 
Sigue la faena y .pincha en el pescuezo. 
Casi media estocada en el cuello, llevándose 
la espada. Otro pinchazo malo. 
Dobla el toro. 
Bronca á Rafael. 
Séptimo. 
Cárdeno, fino y bien armado. Muy blando, 
sólo toma cuatro varas y mata un caballo. 
Antonio Boto, Regaterín, coloca un buen 
par. (Aplausos.). Victoriano deja un par des-
igual, y Negrón deja sólo medio par. 
Regatero brinda á Bombita. 
Torea Antonio con relativa tranquilidad y 
pincha hondo en buen sitio. Otro gran pin-
chazo. Media un poco tendenciosa, dándole 
un pitonazo en el pedio. (Palmas.) 
Octavo. 
Cárdeno, salpicado y tino de astas. Unos 
lances buenos de José, y á picar. 
Primer tercio. Cuatro varas y cuatro boní-
simos quites á cargo de Ricardo y José. Este 
ofrece los palos á Bomba, que acepta la in-
vitación. 
José Gallito coloca un par estupendo. (Ova-
ción.) 
Ricardo coloca otro colosal. (Ovadón.) 
Termina el tercio el Almendro con medio 
par. 
Final,—José brinda también á Bombita. 
Después torea valiente, hasta la exageración 
y artista basta lo infinito. 
Tremenda ovación. 
Cita á recibir, no acude el toro y sigue 
José la faena valentísimo. 
Un gran volapié. (Ovación.) 
Descabella y se aplaude con delirio al to-
rero "que queda". 
La gente se echa al ruedo y se lleva en hom-
bros á Ricardo Torres y á Joselito. 
D E S P C E S D E L A C O R R I D A 
Al morir el último toro muchos aficiona-
dos cogieron á, Bombita y llevándolo en hom-
bros, dieron con él dos vueltas alrededor de 
¡a Plaza, mientras la mayor parte del públi-
co aplaudía y vitoreaba al gran lidiador. 
Después sacaron—siempre llevándole á hom-
bros—al excelente torero por la puerta de 
Madrid, conduciéndole al sitio donde los indi-
viduos de la cuadrilla esperaban al Bomba. 
Esten con el trajo destrozado por las tur-
bas, que enloquecidas de entusiasmo, le arran-
caron las ''hombreras", los "machos", consi-
derable número de lentejuelas, la montera, y, 
¡hasta las zapatillas!, para conservarlas como 
recuerdo. Bombita emoción adísimo con aque-
llas pruebas de cariño, púsose de pie sobre el 
coche y agitando un pañuelo volvió á saludar 
á los aficionados. 
Después, durante todo el trayecto, las ova-
ciones y los vivas á Bombita se sucedían sin 
cesar. Unas bandas de música colocadas fren-
te á la estatua de Espartero, en la Cibeles y 
en lu calle donde vive el diestro tocaron ale-
gres pasodobles, al cruzar frente á las mis-
mas el coche que conducía á Bombita. 
En la casa del diestro era imposible entrar. 
Millares de aficionados se disputaban el pla-
cer de abrazar al gran torero que anoche que-
dó materialmente magullado on tanto apre-
tujón. 
Las hermanas de Bombita, se abrazaron al 
diestro al llegar éste triunfador, besándole ca-
riñosamente mientras sus ojos lloraban de 
alegría, al ver á su hermano ya alejado de 
tantos y tan graves peligros. 
Esta mañana, en su propio domicilio, se 
cortará la coleta el torero Bombita. Por la 
noche, el es torero asistirá al gran banquete 
que sus numerosos amigos y admiradores han 
organizado en su honor. 
Mañana, ya tranquilo, sin banquetes, sin 
cortes de coletas, sin el ajetreo al que le con-
ducen sus admiradores, mañana al lado de sus 
henuanas, en familia, comenzará á ocuparse 
de sus asuntos particulares y de sus nuevos 
negocios. Entonces habrá desaparecido defini-
tivamente el gran torero Bombita para dejar 
paso al simpático burgués D. Ricardo Torres 
••.•ue sea usted feliz, mi querido amigo! 
D O S T E L E G R A M A S 
El primero fué puesto en Madrid. Era muy 
lacónico, pero sumamente expresivo. Decía así: 
"Satisfechos tus deseos. Pienso en tí." 
El otro llegó á Madrid en las primeras ho-
ras de la noche, y estaba fechado en Barcelona, 
Su contenido era el siguiente: 
"Contentísima, Celebrada primera amones-
tación, ííb te olvido." 
¿Quiénes serían los firmantes de dichos te-
legramas f 
¡Oh. tú, mi Ricardo, qué fácilmente podrías 
darme la clave de esta incógnita! 
DO A' SILV E RIO 
E X V I S T A A L E G R E 
Matadores: Pastoret y Rodarte . T o r o s : Seis 
de G a r r i d o S a n t a m a r í a . 
A la hora señalada para dar principio la 
fiesta, en la Plaza hay un lleno completo. 




Atiende por Grajito, negro, zaino, bien 
eriadito y corto de pitones. 
Pastoret da unos capotazos insustandales 
y el bicho se va. 
En una caída al descubierto, Rodarte hace 
un estupendo quite. (Ovadón.) 
El torete, en total, ha tomado cuatro varas 
y muerto un potro. 
Pastoret coge un par do las cortas, y al in-
tentar el quiebro, sale empitohado. Sigue 
con otro al cuarteo, regular, y termina con 
otro aceptable. (Palmas.) 
Cambiado el tercio, empuña los avíos de 
matar, ejecutando con la flámula una faena 
muy cerquita de los pitones, pero con excesi-
vo movimiento «le pinreles. Cuando el ani-
malito so pone en condicione?, entra bien y se-
ñala un buen pinchazo. Más pases para otro 
pinchazo feo. saliendo rebotado. Unos manta-
zos más para media estocada en el chaleco. E l 
toro se acuesta y el muchacho oye de las dos 
cosas, más de lo peor, 
SEGUNDO 
Ahujelu se llama, negro, bragao. del mis-
mo tipo que el anterior, pero con más_ de-
fensas, ^ N 
Rodarte da irnos lances muy aceptables, que 
se le ovacionan. 
El torete, que es manso perdido, acepta dos 
picotazos, siendo condenado á fuego, lo cual 
hacen José Rodarte y Carpinterito chico. E l 
primero, superiormente, y el segundo, mal, 
Rodolfo Rodarte hace con el trapo rojo 
una faena brevísima, y señala un pinchazo 
«n su sitio. E l toro está huido, y el mucha-
«bo ha de buscarle eu todos los extremos del 
iraedo, pero cuando consigue pararlo, entra de 
nuevo, agarrando una estocada casi entera, 
que que-la un poquito baja, pero mata. (Pal-
mas.) 
T E R C E R O 
Rancliero, colovao, bragao. hion eriadito y 
desarrollado de agujas. 
Con poder, aunque tardeando mucho, toma 
el novillo las varas de reglamento, sin pro-
ducir ninguna baja en las caballerizas. 
Los chicos de Pasroret consiguen aburrir-
nos con los palos, sobre todo el hermanito del 
diestro, 
Pastoret muletea feamente, no dando ni 
un sólo pase que merezca los honores de co-
mentario. En los tercios del 8, entra á ma-
tar, metiendo casi todo el estoque bástánté 
delantero y perpendicular, que basta. (Pal-
mitas.) 
CUARTO 
Monteroso, colorao, ojo de perdiz, muy, 
grande, con arrobas y con dos pitones, ¡Un 
toro! 
Rodarte torea por verónicas y termina re-
cortando capote al brazo. 
El toro resulta que es manso á toda ley, 
nô  aceptando más que un picotazo. Tam-
bién es condenado á fuego. 
Rodarte chico y ( ai-pinteriío ídem, eual-
gan cuatro pares de rehiletes buenos de ver-
dad. (Ovadón.) 
El mejicano tiene que volver á euteudérse-
las con otro solemnísimo buey de carreta; no 
obstante, el chico se muestra valiente y con 
deseos de agradar. En los tercios del 2 entra 
el niño, con muchas arrobas de valentía, y 
mete un estupendo volapié, que mata eamo el 
rayo. Como salió empitonado de la suerte, 
enmedio de una gran ovación, pasa á la en-
fermería, donde su hermano le lleva la oreja 
del brnto, que se le otorga por petición uná-
nime del auditorio, 
QUINTO 
Azafránelo, colorao, ojo de perdiz, más 
chico que el anterior, con menos pitones y 
cornigacho. 
Cuatro varas toma Aeafránéro, derriba en 
dos y mata un potro. 
Mal palitroqueado por los de turno, lle-
gamos al final. 
Pastoret emplea una faena mala, para me-
dia estocada baja y tendida, que produce el 
vómito. El toro muere y d diestro escucha 
pito?, 
S E X T O 
Jimrero, colorao, bragao, muy chico, corto 
de pitones y tuerto del izquierdo. 
El público protesta, pidiendo su devolución 
á los corrales, é inmediatamente empiezan á 
caer almohadillas y á tirarse al ruedo gran 
número de capitalistas, siendo volteados apa-
ratosamente cinco de ellos. De milagro no 
hemos presenciado una catástrofe. 
Por fin salen los mansos, y el novillo es 
retirado al corral. 
SEXTO BIS 
Montesino, negro, zaino, flaco, chico y des-
arrollado de pitones. Se han lucido los pro-
testantes con la sustitución, pues el alma mía 
está toreado y busca el bidto descaradamente. 
El público sigue protestando, pero el usía 
no hace caso, y manda que le pongan bande-
rillas, lo que hacen con las •le fuego Rodarte 
chico y Carmonita, muy bien, por cierto, y 
con valentía. 
Pastoret, sin dar un sólo pase, entra á. la 
media vudta, arreando uu bajouazo que mató, 
(Palmas al buen deseo),—KJ? ZEÑO MA-
NUE. 
P a r t e f a c u l t a t i v o . 
Durante la lidia, del cuarto toro ha ingre-
sado en esta enfermería el diestro Rodolfo 
Hodarte, con una contusión en la. región to-
rácica y hernia inguinal izquierda por con-
tragolpe, de pronóstico reservado; lesiones 
que le impiden continuar la lidia.—Doctor 
Lamas. 
Servicio te legráf ico 
E N Z A R A G O Z A 
Mazzantinito. M a n o l o B o m b a y C e l l t a . Toros 
de V i l l a g o d i o . 
Z A R A G O Z A 19. 19,50. 
Con un l leno y t a r d e e s p l é n d i d a se ha l i -
diado l a ú l t i m a c o r r i d a de fe r i a . 
E l ganado de V i l l a g o d i o , b o n i t o y b ien 
presentado, ha dado j u e g o . E n t o t a l t o m a -
r o n los bichos v e i n t i d ó s varas, m a t a n d o sie-
te caballos. 
E l t e r ce r t o r o fué fogueado, l l e v á n d o s e el 
p res iden te la co r respond ien te b ronca por la 
i n o p o r t u n i d a d de la o rden . 
M a z z a n t i n i t o d i ó v a r i o s lances super iores 
á su p r i m e r t o r o , en e l que e m p l e ó una faena 
v a l i e n t e , aunque desconfiad i l l a á ra tos . L o 
d e s p a c h ó de u n p inchazo y de una buena es-
tocada , e n t r a n d o b ien . 
A su segundo lo b a n d e r i l l e ó , de j ando par 
y m e d i o . Con l a m u l e t a es tuvo desgraciado, 
a b u r r i e n d o a l p ú b l i c o en fuerza de pases, y 
á l a h o r a de m a t a r , e n t r ó m a l , s a lvando el 
p i t ó n , pa ra l a r g a r u n bajouazo ( p i t o s ) . 
M a n o l o B o m b a se a d o r n ó m u c h o con e l 
capote, t o r eando por v e r ó n i c a s y n a v a r r a s á 
sus to ros y b a t i e n d o qu i tes m u y luc idos , a l -
gunos de los cuales t e r m i n ó tocando el tes-
t u z de la res. 
E n su p r i m e r t o r o h i zo e l m u c h a c h o una 
faena l abor iosa , sobresa l iendo e n e l l a un 
pase en r edondo , m u y a p l a u d i d o . D i ó u n p i n . 
chazo, una estocada de l an te ra y dos i n t e n -
tos de descabello. 
A su segundo lo t o r e ó desde d i s t anc i a y 
con excesivo m o v i m i e n t o de p in re l e s , pa ra 
de ja r s e ñ a l a d o u n p inchazo ; m á s pases para 
desentablerar a l c o r n ú p e t o . y una estocada 
cor t a pe rpend i cu l a r y d e l a n t e r i l l a . D e s c a b e l l ó 
á l a p r i m e r a . 
Ce l i t a h izo u n a desastrosa faena en su 
p r i m e r t o r o , h a r t á n d o s e de p i n c h a r y r e c i -
b iendo u n recad i to de l u s í a . 
E n el que cerraba plaza no e s tuvo vaAt 
afortunado, pues t o r e ó de muleta solamente 
y con desconfianza, pinchando m a l y reci-
hiendo dos avisos. 
E X B A R C E L O N A 
PLAZA XUEVA 
E s q u e r d o . B o u a r i l l o , Va lenc i a y C u a t r o c t e d o » 
B A R C E L O N A 19, 20,20. 
E l ganado lidiado en la novil lada de esta 
tarde, ha cumplido, aunque sin demostrar 
excesiva bravura . 
Esquerdo ha toreado de muleta á sus t o -
ros con v a l e n t í a , siendo empitonado y de-
rribado por el segundo, de cuyo percance 
s a l i ó ileso. D e s p a c h ó á sus dos bichos de dos 
pinchazos y dos estocadas. 
Bonari i lo se a d o r n ó lanceando y en q u i -
tes, oyendo palmitas. 
Con la muleta estuvo breve y decidido, , 
pinchando bien. A su primero lo d e s p a c h ó 
de una estocada atravesada y contrar ia , d a n -
do á su segundo media estocada buena. 
Valenc ia , aunque arrojado, d e m o s t r ó po-. 
co conocimiento del toreo, recibiendo un 
aviso en su primer toro, y matando á su se-
gundo de media estocada contrar ia . 
Cuatrodedos g u s t ó mucho con el capote 
por su toreo a r t í s t i c o y alegre. 
Oyó una o v a c i ó n al matar á su p r i m e r t o -
ro, a l que d ió un-, estocada buena, descabe-
l lando á pulso. 
E n el que cerraba plaza s u f r i ó u n vare-
tazo en el escroto al entrar á m a t a r , pa ra 
media estocada baja . 
F u é curado en la e n f e r m e r í a , donde los 
facultativos calificaron su estado de leve. 
R E L I G I O S A S 
D í a 2 0 . Lunes .—San J u a n de Cancio , pres-: 
b í t e r o y confesor; San F e l i c i a n o , Obispo; 
Santos A r t e m i o y A u r e l i o , m á r t i r e s , y S a n -
tas I r e n e , M a r t a y Sania , v í r g e n e s y m á r t i - : 
r e s . — L a Misa y Of ic io d i v i n o son de S a a 
Juan Cancio , con r i t o doble y color blanco. 
• 
San A n t o n i o de los A l e m a n e s ( C u a r e n t a 
H o r a s ) . — C o n t i n ú a la N o v e n a á San R a f a e l ? ! 
á las diez, M i s a cantada , y po r las ta rdes , á' 
las c inco, p r e d i c a r á e l Sr. R o d r í g u e z L a -
r i o . 
San M i l l á n . — P r i n c i p i a la Novena á San 
Judas , p red icando todas las t a rdes , á la» ' 
seis, d e s p u é s del Rosa r io , D . D o m i c i a n o G r a -
cia . 
I g l e s i a de J e s ú s . — C o n t i n ú a l a Novena á 
su T i t u l a r , p red icando en la M i s a mayor, á 
las d iez , D . G u m e r s i n d o R u i z , y todas las 
ta rdes , á las c inco y m e d i a , D . Ildefonso 
L i n a r e s . 
Santa C r u z . — I d e m l a de N u e s t r a S e ñ o r a 
del Rosa r io , p red icando , á las c inco y media, 
D . F r a n c i s c o J . Cor rea . 
San G i n é s . — I d e m l a de N u e s t r a S e ñ o r a 
do V a l v a n e r a . p red icando en l a Misa mayor, 
á las diez, D . A n t o n i o T o r r o b a , y todas las 
ta rdes , á las seis, D . J o s é Jover . 
S a n t i a g o . — I d e m l a de N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a S a l u d , p red icando todas las t a rdes , á las 
seis, D. F ranc i sco T e r r e r o . 
I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de la Consola-
c i ó n . — I d e m l a de N u e s t r a S e ñ o r a de la C o n -
s o l a c i ó n y Cor rea , p r ed i cando por l a tarde , 
á las c inco y m e d i a , e l P. V e n a n c i o A a c ú -
naga. 
San Lu i s .—láem l a de N u e s t r a S e ñ o r a d<v 
las Ba t a l l a s y Covadonga . p r e d i c a n d o todas 
las ta rdes , á las c inco y m e d i a , D. Donat i lo 
F e r n á n d e z . 
Santa B á r b a r a . — I d e m la de Santa T e r e -
sa de J e s ú s , p r ed i cando , á las seis, D. L u i s 
B é j a r . 
San I l d e f o n s o . — I d e m I d . , predicando él 
P. F r . G a b r i e l de J e s ú s . 
San J o s é . — I d e m id . , p r e d i c a n d o D. F^age-
n io Redondo . 
B u e n Suceso .—Idem id . , á las seis y me^ 
d ia , e l P. Sa lvador de l a Madre de Dios. 
C a r m e l i t a s de Santa A n a . — I d e m id . , í '%t 
c u a t r o y m e d i a , D . E m i l i o F r a n c o . 
A s i l o de San Rafae l .—Idean l a de su Titu« 
l a r , p red icando e l P. D á m a s o Fue r t e s . 
P a r r o q u i a de l Sa lvador y S a n N i c o l á s . — . 
T e r m i n a l a N o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a del F i -
l a r , p r ed icando en. la Misa m a y o r , á las diex, 
D . Pedro J . M a r t í n e z , y á las cinco, D. L u i s 
B é j a r . 
C a p i l l a de l S a n t í s i m o Cr i s t o de la Salud. 
Se e x p o n d r á S. D . M . de diez á doce de la 
m a ñ a n a y de seis á ocho de l a tarde para los 
Eje rc i c io s que se hacen todos los lunes de l 
a ñ o . 
C a p i l l a del S a n t í s i m o C r i s t o de San G i n é s . 
Eje rc i c io s a l anochecer , con s e r m ó n . 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — T u r n o : San H e r m a -
meneg i ldo . 
(Este periódico se publica con censura eele 
siástica.) 
Espectáculos para hoy 
C O M E D I A , — A las nueve y t r e s euar tos , 
P r imerose . 
P R I N C E S A , — ( C o m p a ñ í a R o s a r l o P i n o . ) , 
A las nueve y t res cua r tos . L a comida d « 
las fieras. 
P R I C E . — A las nueve y c u a r t o . L a m u e r -
te c i v i l y E l rey de l a casa. 
L A R A . — ( P r i m e r lunes de m o d a . ) — A las 
diez ( f u n c i ó n c o m p l e t a ) , M a d a m e Pepi ta ' 
( t r e s ac tos) y E l p o l i c h i n e l a , 
A las seis y med ia ( d o b l e ) , P e t i t c a f ó 
( t r e s a c t o s ) . 
A P O L O . — ( 4 6 . " de a b o n o . ) — A las seis. 
Poca-Pena .—A las siete y c u a r t o . E l dúo 
de L a A f r i c a n a . — A las diez y cua r to , L a i 
c a t e d r a l . — A las once y m e d i a , Los cade- ' 
tes de la Reina . 
C O M I C O . — A las seis ( s e n c i l l a ) , ¡ Y a n o 
h a y P i r i n e o s ! — A las siete y c u a r t o (sen- ' 
c i l l a ) , B a l d o m e r o P a c h ó n . — A las diez (sen-, 
c i l l a ) . A l m a de D i o s . — A las once y t r e s 
cuar tos ( s e n c i l l a ) , ¡ Y a no hay P i r i n e o s ! 
C E R V A N T E S . — A las seis y m e d i a (sec-
c i ó n v e r m o u t h ) . C a m i n o ade l an te (dos ac- ' 
t o s ) . — A las diez ( s e n c i l l a ) , F o r t u n a t o ( t r e s ' 
c u a d r o s ) . — A las once ( d o b l e ) . T r a m p a y. 
c a r t ó n (dos actos y p e l í c u l a s n u e v a s ) , 
A L V A R E Z Q U I N T E R O . — A las seis y m e -
d i a ( d o b l e ) , L a fuerza b r u t a y H e r i d a de-
m u e r t e , — A las nueve, L o s as i s ten tes .—A. 
las diez. A m o r e s y a m o r í o s . 
B E N A V E N T E . — D e c inco á doce y med ia , 
s e c c i ó n c o n t i n u a de c i n e m a t ó g r a f o , 
I M P R E N T A , P I Z A R R O . 14 




P T w l J E T E S Ü B PASTILLAS 
t i 
PKSETAS 
1,25, 1,53, 1,75, i, y 2,50 
1,50,1,75, 2, y 2,53 ' 
l y 1,25 
1. a marca: Chocolate de la Trapa... 400 gramos. 14, 16 y 
2. a marca: Chocolate de familia..,. 460 — 14y 16 
3. a marca: Chocolate económico.... 350 — 16 
Cajitas de merienda, 3 pesetas con 64 raciones. Descuentos desde 50 paqnetes. Portea? 
abonados desde 100 paquetes hasta la estación más próxima. Se fabrica con canela, sin ella 
y á la vainilla. No se carga nunca el embalaje. Se hacen tareas de encargo desda 9 Í paque-
tes. Al deíaü. Principales u l t r a m a r i n o s » - - J 
Lunes 20 de Octubre de 1913 
E L . D E B A T E . MADRID AÑO U L NUM. 716 
^ L I S V E R A 
L o c i ó n h i g i é n i c a a l e m a n a , i n f a l i b l e p a r a q u i t a i * a r r u g a s 
D e b i d o á l a a c c i ó n a s t r i n g e n t e q u e e j e r c e s o b r e l a p i e l , a d 
q u i e r e e ] s e m b l a n t e en el acto un aspecto de sorpren-
dente rejuvenecimiento y belleza ideal. E n p r i n c i p a 
l e s p e r f u m e r í a s , p r o s p e c t o s g r a t i s . 
6UCER Recomendado cou é x i t o en la tu-1 berculosis. cataxi'O» f r ó o i c o s , og* quexis p a l ú d i c a , anemia, neuras- j tenia y d e m á s enfermedades que' 
reconocen yov causa una degc- '• 
n e r a c i ó n o r g á n i c a . ^ - F R A S C O , C U A T R O P E S F T A S . — F a r m a c i a de E . Navarro , Mayor, 16, M A P R I D : t 
S o c i e d a d g e n e r a l 
D E 
EMPORIO D E V E N T A S I T O S I L 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio irseusaal, « a l i e n d o de Barce lona el 3, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 
s <:1 i rectamente para Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos A i r e s ; em-
preudiendo el v ia je de regreso desde Buenos A i r e s el d ía 1 y de Montevideo 
él 2. directamente para Canar ias , Cádiz y Barce lona . C o m b i n a c i ó n para trans-
bordo en Cádiz con los puertos do Ga l i c ia y Norte de E s p a ñ a . 
L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A Y M E J I C O 
Servibio mensual , saliendo de G é n o v a e l 21, de Barce lona el 25, de Maia-
ga. el 28 y de Cádiz el 30, directamente para N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z y 
Puerto M é j i c o . Regreso de V e r a c r u z el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
directamente para N e w - Y o r k , Cádiz , Barce lona y G é n o v a . Se admite pasaje y 
carga para puertos del Pac í f i co , con transbordo en Puerto M é j i c o , a s í como 
para Tampico , con transbordo en Veracruz . 
L I N E A D E C U B A ¥ M E J I C O 
Servicio mensual á H a b a n a , V e r a c r u z y Tampico , saliendo de Bilbao el I T , 
de Santander el 19, de G i j ó n el 20 y de C o r u ñ a el 21, directamente para H a -
bana, Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampico el 13, de V e r a c r u z el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para C o r u ñ a y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y Pac ír ico , con transbordo en H a b a n a al va-
por de la l í n e a de Venezuela-Colombia . 
P a r a este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
t a m b i é n precios convencionales para camarotes de lujo. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual , saliendo de Barce lona el 10, el 11 de Valenc ia , el 13 de 
M á l a g a ; y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para L a s Palmas . Santa 
C r u z de Teneri fe , Santa Cruz de la P a l m a , Puerto Rico , Puerto P la ta ( facul-
t a t i v a ) . H a b a n a , Puerto L i m ó n y C o l ó n , de donde salen los vapores el 12 de cada 
meá para Sabani l la , Curacao, Puerto Cabello, L a G u a y r a , etc. Se admite pasaje 
y carga para V e r a c r u z y Tampico , con transbordo en Habana . Combina por e] 
ferrocarr i l de P a n a m á con las C o m p a ñ í a s de N a v e g a c i ó n del Pac í f i co , para cu-
yos puertos admite pasaje y carg«- .^n billetes y conocimientos directos. T a m -
b i é n carga para Maracaibo y Coro. *on transbordo en Curacao y para (Jumaná, 
C u r á p a n o y T r i n i d a d , con transbordo en Puerto Cabello. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales , arrancando de L iverpoo l y haciendo las escalas de 
C o r u ñ a , Vigo, L i s b o a , Cádiz , Cartagena , V a l e n c i a , para sal ir de Barce lona cada 
cuatro m i é r c o l e s , ó sea: 8 E n e r o , 5 F e b r e r o , 5 Marzo, ü y 30 A b r i l , 28 Mayo, 
25 Junio , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, directamente para Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore, l lo - I lo y 
Mani la . Sal idas de Mani la cada cuatro martes , ó sea: 28 E n e r o , 2^ Febrero , 25 
Marzo, 22 A b r i l , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu-
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Dic iembre, dh'cctamente para Singapore, d e m á s es-
calas intermedias que á la ida basta B a i c e l o n a , prosiguiendo el v iaje para Cá-
diz, L i sboa , Santander y Liverpool . Servicio por transbordo para y de los puer-
tos de la costa oriental de A f r i c a , de la India , J a v a , Sumatra , C h i n a , J a p ó n y 
Austra l ia . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio mensual , saliendo de Barce lona el 2, de Valenc ia el 3, de Al icante 
el 4 y de Cádiz el 7, directamente para T á n g e r , Casablanca , M a z a g á n , L a s P a l -
mas. Santa Cruz de la P a l m a y puertos de la costa occidental de Afr ica . 
Regreso de F e r n a n d o P ó o e l o, haciendo las escalas de Canar ia s y de la Pe-
n í n s u l a indicadas en el v iaje de ida. 
FÚNEBRES 
lámparas modernas pa-
ra cementerio, mucha 
variedad. 
Precios fijos baratos. 
Utensilios de cocina 
irrompiblés; baterías 
completas á 58 pe-
setast 
MARIN. 12, Plaza de 
Herradores, 12. esquina 
á San Felipe Neri (ojo) i 
Unicamente MARIN. 
Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar-
tículos. 
Robamos á las familias de provincias que Uegau á 
Madrid, visiten nuestra E x p o s i c i ó n de Muebles y ob-
jetos Decorativos. L o s hav de todos los gustos y va-
riedad de precios. S i os vá is ¿ casar no d u d é i s un 
momento en a l h a j a r vuesiras cas^s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, ¿ la base de una baratura 
inconcebible. Vedlo y os c o n v e n c e r é i s de esta verdad. 
L E i i . - t M T O S , 3 5 . — S i c u r s a l , Reyes, 20. 
T e l é f o n o , 1.042. 
L o mejor para la tos. 
C a j a u n a peseta. P a l m a . 2 . } | 
INDUSTRIA y COMERCIO 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICIUAPA EX PILBAO 
Capital: 25.000.000 de pesetas. 
m 
LA PRENSA 
Combinac-ioues e c o n ó m i c a s de varios p e r i ó -
' dicos. P í d a n s e tarifas y presupuestos de pu-
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de d e f u n c i ó n , uo-
:: :: :: venarlo y aniversario :: :: :: 
Carmen, 18. — Teléfono 123. — MADRID 
A G E N C I A C A T O L I C A D E 
P U B L I C I D A D 
E S Q U E L A S 
A N U N C I O S E N G E N E R A L 
de todas clases. 
R A F A E L B A R R I O S ] A U G U S T O F I G U E R O A , 10 
Madrid . 
TOCATA (Zmizo. Liu-hana, Elorrietu Jr Guturribay). ^ ¿ P ^ 'H^r. 1 V í' 
MADRID, S E m U <EJ Empalme». CARTAGENA. B-.LCELOLO (Badalona), 
MALAGA, GACERES (Aldea-Morét) y LTSBCU (frafar: i 
A G E N C I A D E A N U N C I O S 
A los propagandistas sociales 
Recomendamos el ú t i l í s i m o libro intitulado P a r a fun-
dar y dir igir los Sindicatos a g r í c o l a s , escrito por el 
experimentado propagandista 1). Juan Franc i sco C o - ' 
r r o a s . — D O S P E S E T A S , en casa del autor, Caballero 
de G r a c i a , 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate.' 
A 
debilidad y neurastenia , se 
curan con V i n o Fosfatado 
V i c t o r i a ; botella de 750 
gramo.-, 1 peseta. Victo-
r ia . 8. 
P A R A B I E N O S I M P R E -
S O S Y S E L L O S C A U C H O 
Encomienda . 20. duplica-
do.—-Apartado 171 Ma-
drid. 
L E G I T I M A S I N G L E S A S 
Las únicas de dorado üermaneute. 
C O L C H O N E S D E M U E L L E S LEGÍTIMOS I N G L E S E S 
R I fSJ j L . L O 3 
5 . — E S P O Z Y M U Í A , 5 . — C A S A F U N D A D A EN" 1854. 
Acreditados talleres del escultor 
VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía re-
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en-
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspondencia, 
VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 
H I P O T E C A S 
sobre í i n c a s en Madrid, a l 5 por 100 anual . 
Montera, 45 a l 49, principal derecha; ele cin-
co á. ocho, t e l é f o n o 3.907. 
VELAS DE CERA 
C H O C O L A T E S 
QUINTIN RülZ DE GAÜNA 
V I T O R I A 
Venta eii Madrid: SATURNINA GARCÍA 
San Bsraardino, 18 (Coafítería), 
iC3B 
El agricultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 
Algunas instrucciones pa-
ra utilizar sus A-entajas." 
Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasaje-
ros, á quienes la C o m p a ñ í a da alojamiento muy c é m o d o y trato esmerado, como 
ha acreditado ^n su dilatado servicio. 
T a m b i é n se admite carga y se espiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por l í n e a s regulares. 
L a E m p i e s a puede asegurar las m e r c a n c í a s que se embarquen en sus bu-
ques. 
P a r a rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuelta y d e m á s informes que puedan interesar a l pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la C o m p a ñ í a . 
A V I S O S I M P O R T A N T E S . — R e b a j a s en loa fletes de e x p o r t a c i ó n . — L a Com-
p a ñ í a hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados a r t í c u l o s , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma-
r í t i m a s . 
Servicios comerciales .—-La S e c c i ó n que de estos Servicios tiene establecida 
l a C o m p a ñ í a se encarga de t r a b a j a r en Ul tramar los muestrarios que le sean 
entregados y de l a c o l o c a c i ó n de los a l t í c u l o s cuya venta, como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 
Efl USTED; f O M i m ADENTRO I 
HRÜUU i,Dü L A G L Í A L L 1 T E R A 
D E V E N T A E N E L K I O S C O de " E L DEBATE 
5 S = 
Orientaciones é indicacio-
nes para la formación de 
Sindicatos Agr íco las . 
POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
A G R I C U L T O R D E DÜEKrAS (PALEXCIA.) 
PRECIO: 0,25 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 
Acidos y productos quísaiecs 
Suuerfosfatos de cal. ¡ji Glicarínii^ 
Superfosfatos de huesos. !|j Acido nítrico» 
Nitrato de sosa. 
Sales do potasa. 
Sulfato de amoníaco. 
Sulfato de sosa. 
Acido sulfúrico corriemu. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico. 
Abonos compuestosY ^ « - . - ^ " A - f ; ^ - e i t f » 
para e! anái is i 
c ión de los 
s gratuito y completo de los terrenos y « 
mejores abonos. (MADPID, V I L L A N U E V A , 
cultivos, adecuados a todos s o s .' rrenos 
L _ £ 5 o o r a i t o r i o 3 
determina' 
núm. 11.) 
S « r r ' • _ ím^ortaat í s imo pi'jr.* el em-
e r V l O O agrOHOmiCO pl¿o racional de ¡os abonos. 
E x o r n o . S r . D L - u í s O r a r s c á o s u . 
AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guia práctica para sa^ar 
las muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el abono 
conveniente. 
Los pedidos deberá» dirigirse á MADRID, VIlUHOEVi, 11. ó ai domicilio social. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a s G E M C O 
Anuncios» J. Domínguez 
Plaza del Matute, núm. 8 
A N U N C I O S B R E V E S Y E C O N O M I C O S 
Deutro de esta S e c c i ó n publicareuios anuncios cuya e x t e n s i ó i r no sea S U * 
perior a 30 p á l a b r a s . S u precio es e í de o c é n t i m o s pa labra . 
En esta S e c c i ó n í e n d i á cabida l a B o l s a del T r a b a j o , que s e r á g r a t u i t a 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de m á ^ de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este n ú m e r o 5 c é n t i m o s , s i em-
pre qne los mismos interesados den personalmente l a orden de publicidad 
en é s ta A d m i n ^ t r a c i ó o . 
V E N T A S 
sí 
E N E L 
KIOSCO DE "EL DEBATE" 
pronunciada en la Semana 
:: Social de Pamplona :: 
p o r e l r e v e r e n d o p a d r e 
FR. PEDRO GERARD 
i 
R E T O M A R T Z 
R I V A L Q U E E S R E R A 
Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie-
neoi rival en España. 
E l autor y fabricante de las tintas españolas tituladas Martz las someterá al 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á 
ellas las tintas extranjeras, para comparar la fluidez, conservación y permanencia 
de eolor de unas y otras. 
C O N S I D E K A C I O X E S S O B R E L A S T I M A S 
Si la pluma es buena y sé escribe mal, hay que a?©riguar «i la causa está eu el 
papel ó en la tinta: Clases hay de papeles, que mal ptgptírados ó de maias roaterias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 
Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena. 1." Limpieza y fluidez, para 
ûe se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.a Color intenso y permanente, 
para que se destaque bien en el papel. 3.' Mucha fijeza, para que no se destiña el 
escrito, y 4.a Neutralidad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 
Precios de! frasco en Madrid 
[im de los ti 
l i s 
Negra superior ñja. . . 
.Extra negra fija 
Azul negra fija 
Morada negra fija... 
Violeta negra fija— 
S t ü o g r á í i c a fija 
De colores fijas 
Azul negra copiar. . . 
Violeta negra copiar. 
De colores copiar 
De timbre. . 
Hecto gráfica 
De m á q u i n a 
Escr ibe negro violado pasa pronto á negro. |l,25 0,7010,15 o,30| 
Escr ibe negro violado pasa pronto á negro.' 1,2510,85¡ cus. 0,35'o.af) 
Escr ibe azul y pasa lento á negro ! 2,15.1.15:0.'30 0,40 0,25 
Escr ibe morado y pasa lentamente á negro. 12,15! 1,15; 0,65,0,40'0,25 
Escr ibe violeta y pasa lento á negro 2,15 1,16 0,65 0,40 tí,30 
P a r a plumas de bolsillo, todos colorea ¡2.15,1,15 o,i;r» 0,40;o.20 
Siete tintas en colores fuertes ! 1.16; o,70i 0,45:0,00 0.25 
De azul pasa pronto la copia á negro 2,25 1,15-0.65 0,40 0,25 
De escarlata pasa á negro violado '2,15! 1,1510,65:0,45 0 20 
Azul, violeta, rojo, c a r m í p . colores fuertes,. 12,1511,15!0.66:0,45!0,20 
P a r a caucho y metal, todos colores j 7,15; 4,00'2,00 1.25,0,(10 
D a varias copias en el E c t ó g r a f o ^ ^ o ^ O O ^ ü O l,2óio,Go 
P a r a dar á tintasy tampons Í1000 5.25 3,00; 2,00 1,05 
P A Q U E T E S T I N T A E N P O L V O P A R A E S C U E L A S 
Despacho a l por mayor y menor: 
uaná, 27, piso primero. — 
Gran Relojería de París 
F U E N C M M L 59, MADRID 
Llamamos la aten-
ción sobre este nue-
vo reloj que segura-
mente será aprecia-
idopor todos los que 
sus ocupaciones les 
I exige saber la hora 
jflja de noche, lo cual 
¡se consigue con eí 
j mismo sin necesidad 
¡de recurrir á ceri-
jllas, etc. 
i Este nuevo re i o] 




¿eral, descubierta ha 
ce algunos anos y 
que hoy vale 20 mi-
lllones el kilo apro-
ximadaménte, y des 
i pues de muchos es-
jí'uerzos y trabajos si-
tia podido conseguir 
¡aplicarlo, en infirau 
jcantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
per rn 11 e n ver per-
fectamente las horas 
de noche. Ver este re-
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 
Gran facilidad de la Casa á ios señores sacer-
dotes para adquirir es*:© reloj, 
Ptas. 
En caja niquel. con buena máquina, garantiza-
da, caja moda extraplano 25 
Idem, máquina extra, áncora, rubíes 33 i 
En caja do plata con máquina ^xtra, de áncora, ló 
rubíes, docoración artística ó mate -ÍO 
En ó, 6 y 8 plazos, respectivamente. 
Ai contado se hace una retaja de un 19 por 109. 





Diccionario Pal-la en cinco idiomas 10,00 
Los Trapemes, por D. Elpidio de Mier 6,00 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 5,00 
Filosofía de la Belleza, por el padre Anto-
nio González 5,00 
Curiosidades, por O. Limk 3,50 
Diseños Impresionistas, por Curro -Vargas... 2,50 
Corazón adentro, por Juan Laguia Lliteras... 2,50 
Carlistas de antaño, por el barón de Artagán... 2,00 
Cruzados Modernos N 2.00 
Cada maestrito..., por Manuel Siurot 2,00 
Cosas de niños, por ídem id 2 00 
Para formar y dirigir Sindicatos agrícolas, 
por J. Francisco Correas 2,00 
El Angel de Somorrostro, por R. Esparza... 1,50 
Viajes científicos, por el padre Ricardo Cirera. 1,50 
Psregrimción de la Lealtad, por Cirici Ven-
talló. 1,00 
Los crímenes del liberalismo , 1,00 
Huido de armas, por M. Sierra Bustamante,.- 1,00 
Discursos pronunciados en la velada necroló-
gica en honor de Mencndes y Pelayo, por 
Mella, padre Zacarías, Fidal y D. Ángel 
Herrera 
Los hoy-scouts españoles desde el punto de 
vista católico 
V E X D O C A S A 72.000 
duros. Renta 6 por 100, 
d e s p u é s descontado 33 por 
100 sobre renta í n t e g r a . 
S ó l o se trata con compra-
1or directo. R a z ó n : Pue-
bla, 12, primero, izquier-
da, de cinco á siete. 
S E V E N D E solar 12.000 
¡lies fachada carretera 
meva Altos H i p ó d r o m o 
•Mahudes) A l far . 
CARBONES minera les , 
antraci ta , cok, se exportas 
á precios de mina . D e p ó s i -
to de materias puras para, 
abonos, de r iqueza garan-
tizada. Santa C l a r a , 36, 
Zamora. i 
PARA EL CULTO 
I M A G E N E S . Pasos , Be-
lenes, campanas; p í d a n s e 
c a t á l o g o s . Secundino C a -
sas. R i e r a de San J u a n , 
13, segundo, Barcelona. 
E S P E C Í F i G O S " 
J U G O puro de carne de 
buey asociado á la hemo-
globiua. Reconstituyente 
é ñ é r g i c o . I nd i s p e n s á b l e 
para c o a i b a ü r la anemia, 
neurastenia, tuberculosis, 
colores p á l i d o s , debilidad 
general. Agentes genera-
les: riascaus y Sal inas. 
C l a ú s , 111, Barcelona. 
A M P L I A C I O N E S foto-
gráf i cas , parecido exacto, j 
de t a m a ñ o casi natural . 
Sociedad Hermes , R a m b l a 
de Santa M é n i c a , 9, pr i -
mero, segundo, Barcelona.1 
E X P O R T A D O R de vi-
nos, aguardientes y Jico-
res. L u i s C . Cordón . Je -
rez de la f r o n t e r a . 
E L R E Y de los choco- NECESITAD T R A B A J O . 
lates, fabricado por la ca-1 
sa "Adolfo Garc ía" , Osor-
no ( F a l e n c i a ) . Exporta-
c i ó n á provincias. 
i o i s a 
L I C O i{. Carmel i tano. 
Cognac de moscatel, pre-
miado con medalla de 
oro. Fabr icado por los R e -
ligiosos Carmel i tas del De-
sierto, de L a s Pa lmas . B e -
nicasim ( C a s t e l l ó n ) . 
F A B K a C A de mosaicos 
h i d r á u l i c o s . L a F a b r i l Ma-
l a g u e ñ a , de J o s é Hidalgo 
Espi ldosa . L a r i o s , 12, Má 
P R A C T I C A N T E medic i , 
na , c i r u g í a , bn&na conduc-
í a , desea c o l o c a c i ó n . I n -
f o r m a r á n : M a r q u é s , ür-
quijo, 40, bajo. 
i C E R D O T E . o f r é c e s d 
¡ cape l lán part i cu lar , a c o m -
. p a á a r c íucoá , lecciones 
part iculares . Diego L e ó n ¿ 
2 2 , 2 . " ( 1 8 2 ) 
• . I 
E S T U D I A K T E , c a r r e r a 
l e c l e s i á s t i c a t erminada , ba-' 
(dinier, sab i endo tocar 
ipiano, o í r é c e e e preceptor. 
¡afra. 
! P r í n c i p e , 41. ( 1 8 6 ) 
1,00 
0,75 
O O K F E E E N C U S DADAS BN L A ACADEMIA D E JüRIS-
P B U D E X C I A POR LA TIXIOX D E DAMAS ESPAÑOLAS 
Discurso del Sr. Vázquez de Mella 1,25 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura... 0.50 
Las Ficciones de la Pclitica, por el señor de 
Cierva 0,50 
El Baile y los Bailes, por D. Carlos Luis de 
Cuenca 0,50 
Isabel la Católica, por D. Pío Zabala 0,50 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu-
larmente, por doña Blanca ác los Ríos de 
Lampérez 0,50 
La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa 0,50 
IJOS Palacios Españoles de los siglos X V y 
X V I , por Lampérez 0,50 
E l Tedio, contó síntoma social, por el vizconde 
de Eza 0,50 
Oricvfanones ó Indicaciones para la formación 
de Sindicatos A.gricolas. por D. Antonio Mo-
nedero 0,25 
El Agricultor y el Obrero en él Sindicato Anrí 
e-ola '. 0,25 
El Agricultor y el Obrero regenerados, por 
D. Antonio Monedero 0,10 
Todo pedido deberá venir acorapañado de sa iaiporíe, 
por certificado. 0,3'} mis. 
A C A D E M I A p r e p á r a t e -
ría para carreras mil i tares 
de los Hermanos Maristas,; 
Tiene completo y compe-
tente profesorado militar.1 
Bri l lantes resultados en la 
.convreatoria de 1913. Muy 
e c o n ó m i c a . 
Refugio, í?, Toledo. 
P R O F E S O R A S de I n s . 
t r u c c i ó n pr imar ia . E n eii 
Convento de Dominicas áe 
Huesear, provincia de Gra-1 
na;la, son necesarias una1 
ó dos profesoras de I n s - | 
t r u c c i ó n pr imaria . L a s que 
deseen d e s e m p e ñ a r el car- | 
go pueden dirigirse á !a 
Superiora de dicho Con-
vento. 
mñm 
V l N Ó S y vermouths, ex-' 
p ó r t a u s e á todos los paí -
BéS. Mayner, ? l á y Sagra-
ñes^ Reiii; ( T a r r a g o n a ) . 
F A B R I C A de cementos 
j cales e i d r á u l i c a s artiti-
ciales. Pedidos á D. J o s é 
A y a l a L ó p e z , L a Cfiñada 
(Ciudad R e a l ) . 
v i ^ O S finos de todas 
clases de R . L ó p e z de He-
redia y C o m p a ñ í a . Haro. 
Rio j a . 
L A MAQUINA de escr i -
bir •'Smith Premier" , pre-
ferida por cuantos la co-
nocen, facil i ta c a t á l o g o s 
gratis. Otto Streitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 
G R A N f u n d i c i ó n de 
campanas y fábr i ca de re-
lojes de torre. Espec ia l i -
dad en yugos m e t á l i c o s , 
con patente de i n v e n c i ó n . 
C£¿a fundada en 1824. 
F a u s t i m Murga Zulueta. 
V i tor ia . 
FABRICA de campanas 
y relojes p ú b l i c o s de los 
Hi jo s de Ignacio Morúa . 
Porta l de U r b i n a , 2, V i -
toria. 
P O R T L A N D " R e z ó l a " , 
marca Ancora Garant iza -
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J . M. R e z ó l a , San 
S e b a s t i á n . 
j U N A s e ñ o r i t a , iirofeso^ 
¡ra de f r a n c é s , solicita co-̂  
¡ l ocac ión , ó t a m b i é n como 
i copista meca-uóg -afa. P í a -
iza del Rey , o, L." dcha. . 
S A C E R D O T E gradua-
¡ do, con m u c h a p r á c t i c a , da 
¡ l e c c i o n e s de p r i m e r a y se-i 
gunda ent í enanza á domici» 
l ió . R a z ó n . P r í n c i p e , 7, 
: principal . 
I — — — ^ 
^ V E N diecinueve anog| 
¡ e m p l e a d o en ministerio^ 
¡ b u e n a letra, se ofrece hoi 
iras tarde, para oficina. Re» 
\ ferencias inmejorablea 
! R a z ó n : L u i s a F e r n a n d a 
125 3.° izquierda. 
i. * 
\ S E Ñ O R A buena edaí 
¡ desea servir de doncell? 
| en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan 
nüm. 4, p a n a d e r í a , infoui 
i marán. 
MAQUJ^>^ de escribir 
" U r a n i a " . L a m á s perfec-
ta, s ó l i d a en c o n s t r u c c i ó n 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra s in antes 
ver la " U r a n i a " , preferi-
ble á todas. Agente gene-
r a l : J . R e v i r a , uarce lona. 
G ü A N surtido en b a ñ o s , 
lavabos, vatersclosets, ca-
lentadores, etc., etc. T u -
b e r í a s para c o n d u c c i ó n de 
agua. E x p o r t a c i ó n á pro-
vincias. Lacoma H e r m a -
nos. Paseo de San J u a n . 
* - i , Barcelona. 
S E Ñ O R A portuguesa» 
c a t ó l i c a y joven, o f récese 
para dama de c o m p a ñ í a , 
n a de gobierno, para ni* 
ñ o s 6 costura. E s c r i b i r Ma. 
r ía Osorio, S a n Marcos 30 
cuarto izquierda. 
P R O F E S O R católicí 
acreditado, se ofrece parí 
lecciones bachi l lerato; em 
s e ñ a n z a especial del latín* 
San Marcos, 22, principal' 
V I N O ? , cognac, o j é n , 
ron, con r e d a l l a s de oro. 
Adolfo de Tofres é hijo. 
Málaga. 
A U T O M O V I L I S T A S . A c -
cesorios, r e p a r a c i ó n , gara-
ge. Sociedad Bxcelsior. A l -
varez de Baena, 5. 
O f r é c e s e s e ñ o r a de cony 
p a ñ í a y s e ñ o r i t a con bue* 
na letra, y sabiendo biej 
Contabil idad- para oficina 
comercio, ó oosa análoga 
V e l á z q u e z , 69. bajo. Piloi 
mena Vi l l a j e s . ^ 
C O L O C A C I O N solicita 
s e ñ o r a entendida en todos 
los quehaceres de una ca-
sa. R a z ó n : R a f a e l C a l v o , 
5, .v Lagasca , 14, patio, B, 
F O L L E T I N D E E L DEBATE (124) 
CARLOS DICKENS 
C A P I T U L O X X X I X 
•r, honrado por uua m i s i ó n de amor, 
se ocupa en ejecutarla . 
Durante todo el día siguiente, Sam tuvo 
ios OÍOÜ constantemente fijos en Mr. Win-
%le, determinado á no perderle de vista 
liasta recibir nuevas instrucciones. Por 
desagradable que fuera para el prisionero 
aquella tenaz vigilancia, se decidió á so-
portarla antes que exponerse á ser lleva-
do violentamente. 
Es probable que Sam hubiera aplacado 
«ns esL-rúpulos llevando á Mr. Winkle á 
jBath. atado codo con codo, si la pronta 
ífespuesta dada por Mr. Piekwick, billete 
iqyie llevó Mr. Dowler, no hubiera hecho 
inútil aquel modo de proceder. En una 
palabra, á las ocho de la noche, Mr. Pick-
¡wick mismo entró en el café Bristol y dijo 
£ Sam, sonriendo, que se había portado 
^ien y no era preciso más. _ _. 
—Yo he pensado—continuó Mr. Piek-
wick dirigiéndose á Mr. "Winkle, mien-
tras Sam le quitaba su redingote y su ta-
pabocas—yo he pensado que haría bien 
en venir yo mismo á asegurarme de que 
vuestras intenciones respecto á esta joven 
sou honradas y serias, antes de consentir 
aa que Sam se ocupe en este asunto. 
—Son honradas y serias—replicó mís-
ter Winkle con gran energía—; yo os lo 
juro con toda mi alma. 
—Acordaos—dijo Mr. Piekwick—de 
qne la hemos encontrado eu casa de nues-
tro excelente amigo Mr. Wardle. No es-
taría bien mostrarse desagradecidas a su 
hospitalidad, tratando con ligereza las 
afecciones de su joven amiga. Yo no io 
permitiré, caballero, no lo permitiré. 
—No tengo tal intencióu—exelamó cal-
mosamente Mr. Winkle—. He reflexiona-
do durante mucho tiempo, y siento que mi 
felieidad consiste en ella. 
Mr. Winkle siguió contando lo que ha-
bía pasado entre él y Mr. Benjamín Alien 
relativamente á Arabella. Dijo que su 
principal objeto era tener una entrevista 
con la joven y hacerle una declaración 
formal de afecto. A l fin dijo que creía que 
el lugar de su detención le parecía ser 
alguna parte cercana á las Dunas, lo cual 
parecía resaltar de ciertas confesiones 
obscuras del joven Ben; pero esto era 
todo lo que podía sospechar. 
A pesar de la escasez do noticias, se 
decidió que Sam prírtiera al día siguiente 
para una expedición de descubrimiento, i 
Se convino también en que Mr. Piekwick 
y Mr. Winkle, que tenían menos confian-
za en' su naóilidad, se pasearían entre 
casa de Mr. Bob, con la esperanza de sa-
ber algo más de la joven lady. Por consi-
guiente. Sam empezó sus pesquisas al día 
siguiente, sin desanimarse por las dificul-
tades que le esperaban; marchó de calle 
en calle, ó más bien, de aldea eu aldea. 
Durante todo este tiempo no vivió nada, 
no encontró á nadie que pudiera darle la 
menor luz en su empresa. Tuvo algunos 
coloquios con los mozos que paseaban sus 
caballos por el camino, con las nodrizas 
que hacían tomar el aire á sus niños á las 
entradas de las casas; pero ni de los unos 
ni de los otros sacó nada que tuviera re-
lación lejana con su objpto. 
Había en muchas casas muchas jóvenes, 
de quienes los criados de ambos sexos sos-
pechaban que tenían aieceiones secretas 
por alguno, ó perfeetampute dispuestas á 
aficionarse al primero que llegara; pero 
como ninguna de estas jóvenes era miss 
Arabella Alien, las indicaciones de los 
criados dejaban ' í^ain tan á obscuras co-
mo antes. 
Continuó su camino al través de las 
Dunas, luchando contra un fuerte viento, 
y por el camino se preguntaba si en aquel 
país era siempre necesario tener el som-
brero cu las dos manos. Por fin llegó á un 
sitio sombrío, donde se encontraban es-
parcidas algunas quilitas de apariencia 
tranquila y recogida En el fondo tí* un 
largo camino, de-an'ie de una püer'-ii de 
cuadra, vió un nw** de cabal'/!* 
Sam pensó que p^día hablar ce" este 
mozo lo mismo que con otro cualqui«ra, y 
tanto más cuanto estaba fatigado ftP. an-
dar y había una gruesa piedra en 1» ^uer-
«« de la cuadra; se ontró hasta el fondo 
de la calle y entabló la conversación couj 
e1! desenfado que le earacteiizaba. 
—Buenas noches—dijo. 
—Buenos días, querréis decir—replicó 
el mozo dirigiendo á Sam una mirada de 
reojo. 
—Tenéis razón, quise de.-iv buenos días. 
¿Cómo val 
—No muy bien, después que estáis aquí. 
—Sin embargo, parece que tenéis muy 
buen humor; y tenéis una cara tan ale-
gre, que da gusto veros. 
A l oír esta broma, el mozo pareció más 
contrariado, pero no io bastante para ha-
cer erecto a Sam. Este le preguntó inme-
diatamente con gran interés si el nombre 
de su amo no era Walker. 
—No—respondió el ¡nozo. 




— P U P S entonces me engañé, y vuestro 
amo no tiene el honor de conocerme, co-
mo creí, al principio. 
E l mozo se preparaba á cerrar la 
puerta. 
—No estéis al aire libre por mí—excla-
mó Sam—. Donde hay molestia, no hay 
placer; yó os excusaré. 
— Y yo os rompería la cabeza por Ún 
cuarto—dijo el mozo ••errando á inedias 
la puerta. 
—No lo permito por tan poco dinero: 
mi cabeza vale lo menos todos vuestros sa-
larios hasta el fin de vuestra vida, y aun 
sería barata. Llevad mis cumplimientos á 
la familia | que no me ésperen á comer y 
que no me aparten nada, porque se en-
friaría antes de yo volver, • 
E u respuesta á. estas palabras, él mozo, 
cuya bilis estaba excitada, manifestó gru-
ñendo un deseo confuso de aplastar el 
cráneo de cualquiera. Sin embargo, des-
apareció sin ejecutar su amenaza, empu-
jando la puerta tras sí y sin atender á las 
súplicas de Sam, que le pedía una mecha 
de sus cabello:; para recuerdo. _ 
Sam quedó sentado en la piedra, y con-
tinnaba meditaudo en lo que debía hacer. 
Ya había coordinado en su espíritu nu 
plan, qué consistía ,en tocar en todas las 
puertas, creyendo de este modo llegar ha--
ta miss Arabella Alien, cuando de répen-
íc el azar le preSéptó lo qtie hubiera po-
dido buscar durante un año sin encon-
trarlo. 
En el camino donde Sam se había ins-
talare., había dos ó tres rejas pertenecien-
tes 3 otras tantas eásaé, que aunque sepa-
radas las unas de las otras, estaban tan 
solo divididas por el jardín; como estos 
eran grandes y bien plantados, las casas 
se encontraban apartadas y ocultas por 
los árboles. Sam estaba sentado, con los 
ojos fijos en la puerta, vecina á aquella 
por donde había desaparecido el mozo, y 
revolvía profundamente en su espíritu 
las ditíenitades cíe la empresa que se le 
había cuforncadüdo, cuando vio que ía 
puerta á la cual miraba maqniualmeHte 
se abría, dejando pasar á una criada que 
iba á sacudir una alfombra. 
Mr. Weller estaba tan preocupado, que 
probablemepie hubiera contentado c -r: 
alzar la cabeza y advertir que la criada 
era muy linda, si sus sentimientos de 
galantería no hubieran sido fuertemente 
excitados. 
—Querida—-dijo en fono respetuoso—, 
vais á molestaros si sacudís sola esa al-,1 
fombra; dejadme que os ayude. | 
La joven, que había modestamente! 
afectado no saber que había un hombre 
tan cerca de ella, se volvió al oir á Sam, 
, con intención de rehusar la oferta deL 
. cuando en lugar de respon-' 
dj F .-«c c - tü . i ie(4ó, dando un pequeño gri-
to; Sam se quedó también estupefacto,' 
jorque en la fisonomía de la criada reco-i 
noció las facciones de su amada, la gen-
til don -clla de. Mr. Nupkins. 
—¡Allí ;María, querida María! 
— r v ñ o r . ' Mr. Weller, cómo asaltáis lt 
U iente. 
Sam no*dio respuesta verbal á est^ 
queja, ni podemos decir qué clase de res» 
puesta dió. Solamente sabemos que des-
pués de uu corío silencio María exclamó:. 
—Concluid ya, Mr. Weller. 
E l sombrero de Saín Weller había caí-
do poco untes, por lo cual estamos dis< 
ítól á creer que un beso 6 muchos 
fueron cambiados entre las dos partes, 
(—;A (iué habéis venido acá?—pregun* 
tó María cuando la conversación se en--
tabló. 
— Y a comprenderéis que he venido S 
buscaros—respondió Sam, permitiendo 
que su pasión excediera á su veracidad. 
—¿ Y cómo habéis sabido que yo es'. 
raba aquí? ¿Quién puede haberos^dicho 
que entré en casa de otros amos en Ips- -
wiek y que después aás uuevos amos vi-
n i e r o n á este pueblo? ¿Quién ha podi(fa 
deciros esto. Mr. Weller? 
—¡Ah, sí!—respondió Sam con nn*' 
mirada maliciosa-. He aquí la cuestión, 
.A'uien puede habérmelo dicho? 
